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LISTA DE ABREVIATURA
(S) - ‘Salla Allahu Alaihi Wa Sallam’- Que Deus o abençoe e lhe dê paz. Expressão usada após a menção do nome do Profeta Muhammad.
(SWT) – ‘Subhánahu Wa Ta’ála’ – Glorificado e Exaltado seja. É usada após a menção do nome de Deus.
(R) -‘Radhi Allahu Anhu (Anha)’ – Que Deus esteja satisfeito com ele (ela). É usada após a menção do nome de um companheiro ou uma companheira.
(A.S) –‘Alaihi Salam’ – Que a paz esteja com ele. Expressão usada após a menção do nome de qualquer profeta ou anjo.

Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso

الحمد لله رب العالمين والصلاة والسلام  على رسوله الامين

وعلى اله وصحبه الطيبين
Louvado seja Allah, Senhor do Universo, que a Sua paz e graça estejam com o fiel Mensageiro, com seus familiares e seus bondosos companheiros. 
OS QUARENTA DITOS AN NAWAWI
الشيخ الاستاذ.حسني عبد  الحميد محمد يوسف
Professor Sheikh  Hussni Abdel Hamid Mohammad Youssef 
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OS QUARENTA DITOS AN NAWAWI

INTRODUÇÃO
As quarenta tradições nawawitas são quarenta e dois ahádice (plural de hadice ou tradição profética) compilados pelo Imam Abu Zakariya Yahia Ibn Charaf An Nawawi. O livro apresenta os mais importantes ditos e atos do Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz). É um mero método da sabedoria do Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) que nos foi transmitido através dos séculos para nos orientar para uma série de aspectos que devem nortear a vida do muçulmano. É necessário que cada um interessado nesta vida e na outra conheça essas tradições. 
Quando foi perguntado An Nawawi respondeu: "Há teólogos que reuniram quarenta tradições a respeito dos fundamentos da religião. Outros compilaram nos ramos e outros ainda a respeito do Jihad. Outros mais compilaram a respeito do ascetismo, outros a respeito dos sermões. Todas as intenções foram excelentes, que Allah esteja satisfeito com todos eles. Reuni quarenta tradições mais importantes que abrangem tudo que os outros compilaram. Que cada tradição seja uma importante base dos fundamentos da religião”. 
Os teólogos opinaram que abrangem todo o Islam, ou descrevem o Islam ou um terço dele. Tomou-se o cuidado que os quarenta ahádice sejam autênticos, com sua maioria constando nas compilações de Bukhári e Musslim.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة الآولى

1ª AULA
الحديثُ الأوَّلُ
عن أمير المؤمنين أبي حفص عمر بن الخطاب رضي الله عنه قال: سمعت رسول الله صلى الله عليه وسلم يقول :"إنّما الأعمال بالنّيات وإنّما لكلّ امرىء ما نوى، فمن كانت هجرته إلى الله ورسوله فهجرته إلى الله ورسوله ومن كانت هجرته لدنيا يصيبها أو امرأة ينكحها فهجرته إلى ما هاجر إليه" رواه إماما المحدّثين أبو عبد الله محمد بن إسماعيل بن إبراهيم بن المغيرة بن بردزبه البخاريّ، وأبو الحسين مسلم بن الحجاج بن مسلم القشيريّ النيسابوريّ في صحيحيهما اللذين هما أصح الكتب المصنفة.
ــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــ
* عمر بن الخطاب هو أول من سمي بأمير المؤمنين.
* قوله صلى الله عليه وسلم "إنما الأعمال بالنيات" المراد به لا تحسب الأعمال الشرعية إلا بالنية، و النية سرّ الأعمال.
* قوله صلى الله عليه وسلم: فهجرته إلى الله ورسوله معناه مقبولة.
1ª TRADIÇÃO
Ômar Ibn Al Khattab (Que Allah esteja satisfeito com ele)  relatou que ouvira o Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) dizer: “As obras são avaliadas de acordo com as intenções. Assim, cada pessoa alcançará o que busca, de acordo com suas intenções. Desse modo, aquele cuja emigração acontecer pela causa de Allah e do Seu Mensageiro, essa emigração será considerada como sendo pela causa de Allah e do Seu Mensageiro. Porém, aquele que emigrar em busca de algum benefício material, ou para desposar uma mulher, sem dúvida a sua emigração será para aquilo para o quê emigrou.” (Bukhári)

Observações: Ômar Ibn Al Khattab foi o primeiro a ser chamado de Emir dos Crentes.
As palavras do Profeta: "As obras são avaliadas de acordo com as intenções", significam que os atos só têm consideração se forem acompanhados pela intenção. Ela é o segredo dos atos. A sua afirmação: "essa emigração será considerada como sendo pela causa de Allah e do Seu Mensageiro" significa que será aceita.               
Explicação da tradição 
Essa tradição é importante base nos atos dos corações, porque as intenções fazem parte dos atos dos corações. Os teólogos disseram: "Essa tradição inclui metade dos cultos", porque é a balança dos atos íntimos. A tradição de Aicha (R): "Quem introduzir algo novo na nossa religião, que não lhe pertence, é rejeitado." Outro texto diz: "Quem praticar algo que não faz parte da nossa religião, será rejeitado." Constitui na metade da religião, porque é o avaliador dos atos manifestos. Por isso se deduz das palavras do Profeta (S): "Os atos são avaliados conforme a intenção", que todo ato deve ser acompanhado de intenção, porque é impossível que o ser humano equilibrado faça algo sem intenção.
O ser humano é recompensado ou castigado conforme sua intenção devido às palavras do Profeta (S): "Aquele cuja emigração acontecer pela causa de Allah e do Seu Mensageiro, essa emigração será considerada como sendo pela causa de Allah e do Seu Mensageiro.” Deduz-se deste hádice também que os atos são avaliados de acordo com o meio de sua prática. Uma coisa pode ser lícita na raiz e será considerada obediência se a pessoa intencionar o bem com a sua prática, como quando intenciona comer e beber seguindo a obediência de Allah. Por isso, o Profeta (S) disse: "Sirvam-se da consoada (suhur) porque ela é uma bênção.” A Hégira (Imigração) é a mudança do país de guerra e do politeísmo para ao país do Islam e da segurança. Foi explicado que a hégira, como ato, pode proporcionar à pessoa recompensa ou castigo. Aquele que imigra para Allah e Seu Mensageiro, é recompensado e atinge o seu objetivo. Quem imigra por causa de um objetivo terreno ou por causa de uma mulher com quem deseja casar, é privado dessa recompensa. Essa tradição entra no capítulo dos cultos e nos capítulos das relações, no capítulo dos casamentos, e em todos os capítulos da jurisprudência.                                                                 
الحديثُ الثَّاني

عن عمر رضي الله عنه أيضا قال: بينما نحن جلوس عند رسول الله صلى الله عليه وسلّم ذات يوم إذ طلع علينا رجل شديد بياض الثياب شديد سواد الشّعر لا يرى عليه أثر السفر ولا يعرفه منّا أحد حتى جلس إلى النبيّ صلى الله عليه وسلم فأسند ركبتيه إلى ركبتيه ووضع كفّيه على فخذيه وقال: يا محمّد أخبرني عن الإسلام. فقال رسول الله صلى الله عليه وسلم :"الإسلام أن تشهد أن لا إله إلا الله وأنّ محمدا رسول الله، وتقيم الصلاة، وتؤتي الزكاة، وتصوم رمضان، وتحجّ البيت إن استطعت إليه سبيلا" قال: صدقت فعجبنا له يسأله ويصدّقه! قال: فأخبرني عن الإيمان. قال:"أن تؤمن بالله وملائكته وكتبه ورسله واليوم الآخر وتؤمن بالقدر خيره وشره" قال: صدقت. قال: فأخبرني عن الإحسان. قال: "أن تعبد الله كأنك تراه فإن لم تكن تراه فإنه يراك" قال: فأخبرني عن الساعة. قال: "ما المسئول عنها بأعلم من السائل" قال: فأخبرني عن أماراتها. قال :"أن تلد الأمة ربّتها وأن ترى الحفاة العراة العالة رعاء الشاء يتطاولون في البنيان". ثم انطلق فلبثت مليّا، ثم قال: "يا عمر أتدري من السائل؟" قلت: الله ورسوله أعلم. قال: "فإنّه جبريل أتاكم يعلمكم دينكم" رواه مسلم.
2ª TRADIÇÃO 
Ômar Ibn al Khattab (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou: “Num dia em que ele e outras pessoas estavam sentados em companhia do Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz), aproximou-se dele um homem com roupa de resplandecente brancura, e tinha cabelos intensamente pretos. Não se lhe notavam sinais de que tivesse viajado, nem tampouco o conhecia nenhum de nós. Sentou-se em frente ao Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz), apoiando os joelhos contra os do Profeta; e, pondo as mãos sobre as coxas dele, disse: “Ó Muhammad, fala-me acerca do Islam!”O Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) lhe respondeu: “O Islam exige que prestes testemunho de que não há outra divindade além de Allah, e de que Muhammad é o Seu Mensageiro; que observes a oração e que pagues o zakat; que jejues durante o mês de Ramadan, e que realizes a peregrinação à Caaba, se tens meios para isso.” O homem disse: “Disseste a verdade.” A nós surpreendeu-nos que lhe perguntasse, e que logo confirmasse a verdade. O homem voltou a perguntar: “Fala-me sobre a fé!” E o Profeta lhe respondeu: “Que creias e tenhas fé em Allah, em Seus anjos, em Seus Livros, em Seus mensageiros e no Dia do Juízo. E que creias e tenhas fé no destino, tanto no bom como no mau.” E o homem disse: “Falaste a verdade! Fala-me agora sobre o ihsan (o devido cumprimento das obrigações ou da benevolência). ”O Mensageiro de Allah respondeu: “Que adores a Allah como se O visses, pois se não O vês, Ele te vê.” O homem disse: “Fala-me acerca da Hora (do Juízo)”. Disse o Profeta: “Quem está sendo interrogado disso não tem melhor conhecimento do que quem está fazendo a pergunta.” O homem insistiu: “Fala-me, então, dos sinais dela!”Disse o Mensageiro: “Será quando a escrava der à luz a sua própria senhora, e quando vires os descamisados e desamparados pastores de ovelhas competindo nas construções dos altos edifícios.” Aquele homem se foi. Fiquei pensativo por um bom tempo. O Profeta (S) me perguntou: “Ó Ômar, sabes quem era aquele que me perguntava?”Eu disse: “Allah e o Seu Mensageiro têm melhor conhecimento!”Disse o Profeta: “Era o Arcanjo Gabriel, que veio ensinar-vos a essência da vossa religião.” (Musslim).
As palavras do Profeta (S): "E que creias e tenhas fé no destino, tanto no bom como no mau.” Significam que deve crer que Allah, Exaltado seja, estabeleceu o bem e o mau antes da criação das criaturas. Que todas as criaturas estão sujeitas à determinação de Allah, Altíssimo. Suas palavras: "Será quando a escrava der à luz a sua própria senhora" significam que o concubinato crescerá tanto que a escrava concubina dará à luz uma filha para o seu senhor.                                            
Conclusões tiradas da tradição (hadice):

1 – Faz parte da orientação do Profeta (S), o reunir-se com seus companheiros e essa virtude indica a sua excelente conduta.                         
2 – Que os anjos (A.S.) podem aparecer para as pessoas em forma humana, como o anjo Gabriel apareceu para o Mensageiro (S).                      
3 – A boa educação do aprendiz perante o mestre, pois Gabriel sentou-se perante o Profeta (S) de tal forma que indica educação, atenção e preparação para ouvir o que se lhe diz.                                                            
4 – A possibilidade de denominar o Profeta com o nome, ao dizer: "Ó Mohammad". Isso, talvez seja antes de Allah proibir isso com o versículo: "Não julgueis que a convocação do Mensageiro, entre vós, é igual à convocação mútua entre vós." (24:63). Pode ser que isso aconteceu de acordo com o costume dos beduínos que iam ter com o Profeta (S) e o chamavam pelo nome. Isto é mais razoável, porque a primeira possibilidade necessitaria de data de acontecimento.                                                                
5 – Explicação de que o Islam possui cinco pilares. O Profeta (S) respondeu a isso, dizendo: "O Islam é o testemunho de que não há outra divindade além de Allah e que Mohammad é o Mensageiro de Allah, a prática da oração, a paga do Zakat, o jejum durante o mês de Ramadan e a peregrinação à Casa para quem tem posses para isso.”
6 – É preciso que o indivíduo testemunhe oralmente, ciente pelo coração, de que não há outra divindade além de Allah, nem adorado entre as criaturas, os profetas e as pessoas escolhidas, ou árvores, ou pedras, ou outra coisa por causa das palavras de Allah, Altíssimo: "Isto porque Allah é a Verdade; e o que invocam, em vez d'Ele, é a falsidade. Sabei que Ele é Grandioso, Altíssimo." (22:62).                                                                       
7 – Esta religião só é completa com o testemunho de que Mohammad é o Mensageiro de Allah.                                                                                         
8 – O Mensageiro de Allah (S) reuniu os dois testemunhos num só pilar, porque a adoração só se completa com as duas questões, a sinceridade para com Allah, o que o primeiro testemunho reúne, e em seguida o Profeta (S).                                                             
9 – A religião do muçulmano só se completa com a prática dos cinco pilares, tendo-se poder para isso. "Não há obrigação na impossibilidade, nem ilícito na necessidade." Allah não nos encarrega com algo superior à nossas forças.                                                                                                    
10 - O anjo Gabriel descreveu o Profeta (S) como veraz. E Gabriel foi veraz nisso, pois o Profeta (S) é a mais veraz das criaturas.                           
11 – A fé reúne seis aspectos: A crença em Allah, em Seus anjos, em Seus Livros, em Seus mensageiros, no Dia do Juízo Final e na predestinação.                                                                                                   
12 – A diferença entre o Islam e a Fé (Iman): O Islam significa a prática e a fé significa os atos do coração. Porém, cada um é o complemento do outro.  
13 – A crença em Allah é o pilar mais importante da fé. Por isso o Profeta (S) deu prioridade a ele, dizendo: "Que creia em Allah." 
14 – Esclarecimento de que o Ihsan (a benevolência) é que o ser humano adore a seu Senhor de forma como se O tivesse vendo e deseja chegar a Ele. Este grau de benevolência é o mais completo. Se não chegar a esta situação, que se situe no segundo grau: Que adore a Allah por temor de Seu castigo. Por isso, o Profeta (S) disse: "Se você não O vê, Ele estará lhe vendo" , ou seja, se você não O adorar como se O tivesse vendo, Ele o vê.  
15 – O conhecimento da Hora é oculto e só Allah o tem. Quem alegar que conhece estará mentindo.                                                                                  
16 – O acontecimento da Hora tem condições, ou seja, indícios. Allah, o Altíssimo, diz: "Porventura, aguardam (os incrédulos) algo, a não ser a Hora, que os açoitará subitamente? Já lhes chegaram os indícios." (Mohammad, 47:18), ou seja, seus sinais.                                                        
Os teólogos dividiram os sinais da Hora em três partes: 
Uma parte que já passou, uma parte que se renova e uma parte que só acontecerá próximo da Hora. São as grandes e importantes condições, como o retorno de Jesus, filho de Maria (A.S.), o Anti-Cristo, o Gog e Magog, o nascimento do sol no seu ocaso. O Profeta (S) citou um dos sinais "o de a escrava der à luz a senhora, e quando os descamisados e desamparados pastores de ovelhas competindo nas construções dos altos edifícios.” 
17 – A excelente forma de o Profeta ensinar seus companheiros perguntando-lhes se sabiam a resposta ou não, para instruí-los. Este é um ótimo método de ensino porque ao perguntar e dar a resposta faz com que retenham a resposta.                                                                                         
[image: image4.png]



Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso
المحاضرة الثانية
2ª AULA
الحديثُ الثالثُ 
عن أبي عبد الرحمن عبد الله بن عمر بن الخطاب رضي الله عنهما قال سمعت رسول الله صلى الله عليه وسلم يقول: "بني الإسلام على خمس: شهادة أن لا إله إلا الله وأنّ محمدا رسول الله، وإقام الصلاة، وإيتاء الزّكاة، وحجّ البيت، وصوم رمضان" رواه البخاريّ ومسلم. 
3ª TRADIÇÃO
Abdullah Ibn Ômar (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: “O Islam é fundamentado em cinco pilares: 1) o prestar testemunho de que não há outra divindade além de Allah, e de que Mohammad é o Seu Mensageiro; 2) o cumprimento da oração; 3) o pagamento do zakat; 4) a peregrinação à Casa de Allah (em Makka); e 5) a observação do jejum, no mês de Ramadan.” (Bukhári e Musslim)

Explicação da tradição 
Nesta tradição o Profeta (S) esclarece que o Islam é parecido com um edifício que o proprietário conserva e protege interna e externamente. Explica, também, que o Islam foi edificado sobre cinco pilares: O testemunho de que não há outra divindade além de Allah e que Mohammad é Seu Mensageiro, a prática da oração, o pagamento do zakat, a peregrinação à Casa e o jejum durante o mês de Ramadan. Isto já foi tratado na tradição de Ômar Ibn Al Khattab e pode ser consultado.                              
الحديثُ الرابعُ 

أبي عبد الرحمن عبد الله بن مسعود رضي الله عنه قال: حدّثنا رسول الله صلى الله عليه وسلم وهو الصّادق المصدوق :"إنّ أحدكم يجمع خلقه في بطن أمه أربعين يوما نطفة، ثم يكون علقة مثل ذلك، ثم يكون مضغة مثل ذلك، ثم يرسل الملك فينفخ فيه الروح ويؤمر بأربع كلمات بكتب رزقه وأجله وعمله وشقي أم سعيد، فوالذي لا إله غيره إنّ أحدكم ليعمل بعمل أهل الجنة حتى ما يكون بينه وبينها إلا ذراع فيسبق عليه الكتاب فيعمل بعمل أهل النّار فيدخلها، وإنّ أحدكم ليعمل بعمل أهل النار حتى ما يكون بينه وبينها إلا ذراع فيسبق عليه الكتاب فيعمل بعمل أهل الجنة فيدخلها" رواه البخاريّ ومسلم.

4ª TRADIÇÃO
Abdullah Ibn Mass’ud (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz), o mais veraz dos verazes, disse: “Cada um de vós permanece na forma de esperma, no ventre da mãe, por quarenta dias; então se transforma em coágulo pelos próximos quarenta dias e, então, se transforma num embrião pelos próximos quarenta dias, e então, um anjo é enviado que insuflará a alma no feto, estando instruído a lhe registrar quatro coisas que governarão o seu destino neste mundo, isto é, sua subsistência, a extensão de sua vida, suas atividades, e se será feliz ou infeliz. Por Aquele além do Qual não há outra divindade, se um de vós atuar como os habitantes do Paraíso, até que não haja entre eles a distância de um braço e o que lhe foi destinado prevalecer, e ele então passar a agir de acordo com os habitantes do inferno, nele entrará. E se, por outro lado, alguém atuar de acordo com os habitantes do inferno até que não haja entre eles a distância de um braço e o que lhe foi destinado prevalecer, e passar a agir de acordo com os habitantes do Paraíso, nele entrará.” (Bukhári e Musslim)
Explicação da tradição
Este hadice mostra o desenvolvimento do feto no útero da mãe, o seu nascimento, sua morte, sua subsistência etc. Esclarece que o feto, antes de quatro meses, não é considerado de formação completa. Por isso, se for abortado naturalmente antes dos quatro meses, não há necessidade de ser lavado, nem amortalhado, nem se faz a oração fúnebre por ele, porque não atingiu completa formação humana.

Esclarece, também, que após quatro meses recebe o sopro divino e passa a ser considerado um ser completo. Se for abortado naturalmente, depois disso, terá de ser lavado e amortalhado e ser feita a oração fúnebre sobre ele, como se tivesse nove meses. Explica, também, que os fetos têm anjos responsáveis de acordo com as palavras: "É-lhe enviado um anjo", ou seja, o anjo encarregado dos fetos.  Que as situações do ser humano lhes são registradas enquanto no ventre da mãe: subsistência, extensão da vida, suas atividades e se será feliz ou infeliz. Há ainda o esclarecimento da prudência de Allah, Altíssimo, que tudo está predestinado e tem término pré-determinado que não adianta nem atrasa. 
Mostra, ainda, que o ser humano deve temer a Allah sempre, porque o Mensageiro (S) informou: "se um de vós atuar como os habitantes do Paraíso, até que não haja entre eles a distância de um braço e o que lhe foi destinado prevalecer, e ele então passar a agir de acordo com os habitantes do inferno, nele entrará." Esclarece, ainda, que não se deve perder a esperança. A pessoa pode estar agindo em desobediência por muito tempo e, então Allah o agracia com a orientação, orienta-se no final de sua vida. 
Se alguém disser: "Onde está a prudência de constranger alguém que atua como os habitantes do Paraíso, até que não haja entre eles a distância de um braço e o que lhe foi destinado prevalecer, e ele então passar a agir de acordo com os habitantes do inferno?" Respondemos: "A prudência nisso é que a pessoa atua como os habitantes do Paraíso sob o ponto de vista das pessoas. Mas ele, na realidade, está dissimulando e com outra intenção. Esta supera a outra e ele termina a sua vida com um final infeliz. Com base nisso, as palavras "até que não haja entre eles a distância de um braço" significam uma aproximação de sua morte e não do Paraíso com seus atos.

الحديثُ الخامسُ
 أمّ المؤمنين أمّ عبد الله عائشة رضي الله عنها قالت: قال رسول الله صلى الله عليه وسلم: "من أحدث في أمرنا هذا ما ليس منه فهو رد" رواه البخاري ومسلم. وفي رواية لمسلم: "من عمل عملا ليس عليه أمرنا فهو ردّ".
5ª TRADIÇÃO

Aicha (Que Allah esteja satisfeito com ela) relatou que o Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: “Aquele que tentar introduzir em nossa religião algo que não faça parte dela será rechaçado.” (Bukhári e Musslim)
Explicação da tradição
Os teólogos muçulmanos disseram que esta tradição é a balança das obras aparentes e o hádice de Ômar, no início do livro: “As obras são avaliadas de acordo com as intenções" é a balança das obras íntimas, porque a obra possui intenção e tem um aspecto. O aspecto é a evidência dela e a intenção é a parte íntima dela.                                                                                          
Conclusões tiradas da tradição (hádice):

"Aquele que tentar introduzir em nossa religião (o Islam) algo que não faça parte dela será rechaçado”, mesmo que seja com boa intenção. Deduz-se desta base que todas as inovações são rechaçadas, mesmo que o autor tenha boa intenção.                                       
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso
المحاضرة الثالثة

3ª AULA
  الحديثُ السادسُ
عن أبي عبد الله النعمان بن بشير رضي الله عنهما قال: سمعت رسول الله صلى الله عليه وسلم يقول :"إنّ الحلال بيّن وإنّ الحرام بيّن وبينهما مشتبهات لا يعلمهنّ كثير من النّاس، فمن اتقى الشبهات استبرأ لدينه وعرضه، ومن وقع في الشبهات وقع في الحرام كالرّاعي يرعى حول الحمى يوشك أن يرتع فيه، ألا وإن لكلّ ملك حمى ألا وإن حمى الله محارمه، ألا وإنّ في الجسد مضغة إذا صلحت صلح الجسد كله وإذا فسدت فسد الجسد كله؛ ألا وهي القلب" رواه البخاريّ ومسلم.
6ª TRADIÇÃO
Al Nu’man Ibn Bachir (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que ouviu o Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) dizer: “O que é lícito é claro, e o que é ilícito é claro; entre eles há algumas coisas ambíguas que as pessoas não conhecem. Aquele que evita as coisas duvidosas salvaguarda a sua fé e sua honra; aquele que se envolve com as coisas duvidosas cai em atividades ilícitas. O seu caso é como o do pastor que pastoreia seu rebanho nas vizinhanças de uma reserva exclusiva de pastagens, mas está sempre apreensivo de que algum dos animais possa invadir a pastagem. Sabei que cada rei tem uma demarcação exclusiva e proibida, e a demarcação proibida de Allah são as coisas ilícitas. Sabei também que há no corpo humano um pedaço de carne; quando este está saudável, todo o corpo fica saudável, e quando está doente, todo o corpo fica doente. É o coração.” (Bukhári e Musslim)
Explicação da tradição
O Profeta (S) dividiu as questões em três partes:

Uma parte evidentemente lícita, sem dúvida, uma parte evidentemente ilícita, sem dúvida. Estas são claras. O lícito é lícito, e a pessoa não comete pecado com ele. O ilícito é ilícito e a pessoa comete pecado com ele.
O primeiro exemplo: A permissão de se comer gado. O segundo exemplo é a proibição das bebidas inebriantes. Quanto à terceira parte é a questão ambígua que se tem dúvida se é lícita ou ilícita. Muitas pessoas não sabem classificar, porém outras conseguem. A respeito disso, o Profeta (S) disse: "Aquele que evita as coisas duvidosas salvaguarda a sua fé e sua honra." (salvaguarda a sua fé no que há entre ele e Allah) e salvaguarda a sua honra no que há entre ele e as pessoas, para que não digam: fulano cometeu o ilícito, mesmo sabendo que é duvidoso. Então o Profeta (S) deu um exemplo quanto a isso, citando o caso do pastor que pastoreia seu rebanho nas vizinhanças de uma reserva exclusiva de pastagens, mas está sempre apreensivo de que algum dos animais possa invadir a pastagem. Então, o Profeta (S) disse: "Sabei que cada rei tem uma demarcação exclusiva e proibida (no sentido de que os reis acostumaram demarcar uma parte de pastagens e plantações), e a demarcação proibida de Allah são as coisas ilícitas (ou seja, o que Ele proibiu aos Seus servos)". Em seguida, o Profeta (S) disse: "Sabei que há no corpo humano um pedaço de carne; quando este está saudável, todo o corpo fica saudável, e quando está doente, todo o corpo fica doente. É o coração.” É uma indicação de que o homem deve cuidar do que possui no coração de desejos que o tentam a cair no ilícito e nas questões duvidosas.                                                                  
Conclusões tiradas da tradição (hadice): 
1 - Na lei islâmica o que é lícito é evidente e o que é ilícito é evidente. As coisas duvidosas são conhecidas por algumas pessoas.                                 
2 – O indivíduo que tiver dúvidas a respeito de algo se é lícito ou ilícito, deve evitá-lo até descobrir que é lícito.                                             
الحديثُ السابعُ 

عن أبي رقيّة تميم بن أوس الدّاريّ رضي الله عنه أن النبيّ صلى الله عليه وسلم قال :"الدين النصيحة" قلنا: لمن؟ قال :"لله ولكتابه ولرسوله ولأئمة المسلمين وعامّتهم" رواه مسلم.
7ª TRADIÇÃO
Tamim Ibn Aus (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse a ele e a outras pessoas: “A religião constitui conselho sincero.” Então lhe perguntamos: “A quem?” Disse: “A Allah, a Seu Livro, a Seu Mensageiro, aos líderes muçulmanos, e aos muçulmanos em geral.” (Musslim)

Explicação da tradição
· O aconselhar a Allah é aconselhar seguir a Sua religião, obedecer os Seus mandamentos, evitar Suas proibições, confirmar a Sua Mensagem, arrepender-se a Ele, confiar n'Ele, e outros preceitos e leis islâmicos.
· O aconselhar a Seu Livro é crer que é constituído pelas palavras de Allah, abrange as informações verídicas, os preceitos justos, as parábolas benéficas. Que se deve adotá-lo como árbitro em todas as nossas questões.
· O aconselhar a Seu Mensageiro é crer nele, que é o Mensageiro de Allah para todas as criaturas, amá-lo, seguir o seu exemplo, confirmar a sua mensagem, obedecer as suas ordens, evitar as suas proibições e defender a sua religião.
· O aconselhar aos líderes muçulmanos, mostrando-lhes a verdade, sem perturbá-los, ter paciência com os prejuízos que possam causar, além de outros direitos conhecidos, como ajudá-los a enfrentar os inimigos, etc. 
· O aconselhar a todos os muçulmanos, ou seja, aconselhá-los a praticarem o bem, coibirem o ilícito, ensiná-los a prática do bem. Por isso, a religião passou a constituir conselho. A prioridade nisso é a própria pessoa que deve se aconselhar.

Conclusões tiradas da tradição (hadice):
1 – A restrição da religião no conselho por causa das palavras do Profeta (S): "A religião é aconselhar."
2 – Os objetivos do conselho são cinco: Allah, Seu Livro, Seu Mensageiro, os líderes muçulmanos e os muçulmanos em geral.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة الرابعة

4ª AULA
الحديث الثامن
عن ابن عمر رضي الله عنهما أنّ رسول الله صلى الله عليه وسلم قال :"أمرت أن أقاتل الناس حتى يشهدوا أن لا إله لا الله وأنّ محمدا رسول الله، ويقيموا الصلاة، ويؤتوا الزّكاة، فإذا فعلوا ذلك عصموا منّي دماءهم وأموالهم إلا بحقّ الإسلام وحسابهم على الله" رواه البخاريّ ومسلم.

8ª TRADIÇÃO
Ibn Ômar (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: “Fui ordenado a lutar contra as pessoas (os árabes politeístas) até testemunharem que não há outra divindade além de Allah e que Mohammad é o Mensageiro de Allah, pratiquem a oração, paguem o zakat. Se fizerem isso, seu sangue e seus bens estarão à salvo de mim, a não ser pela conta do Islam. A Allah, o Altíssimo, irão prestar contas.” (Bukhári e Musslim) 

Explicação da tradição
"Fui ordenado" Ou seja, Allah o ordenou, "a combater os politeístas (de Makka) até testemunharem". Esta tradição é geral, porém, foi especificado pelas palavras de Allah: "Combatei aqueles que não creem em Allah e no Dia do Juízo Final, nem se abstêm do que Allah e Seu Mensageiro proibiram, e nem professam a verdadeira religião daqueles que receberam o Livro, até que paguem de bom grado a Jizya e se sintam submissos" (9:29). Da mesma forma, a Sunna cita "pessoas" como sendo os árabes, porque eram os que combatiam os muçulmanos.

Esta tradição estabelece a obrigação de combater os árabes politeístas, na Península Arábica, porque o Profeta (S) disse: "Não haverá na Península Arábica duas religiões", ou seja, o Islam e outra religião. Por isso, não se aceita do árabe, na Península, a não ser o Islam. A tradição visa especificamente os árabes, porque do não árabe se aceita a jizya, de acordo com o Alcorão, a Sunna e outras provas que citamos.  Os teólogos muçulmanos estão em consenso de que a tradição não é geral, mas específica. Que esta tradição não incentiva a luta, mas a paralisação da luta. Os muçulmanos não combatem até eliminar todo o exército inimigo, mas a luta cessa à partir do momento que o inimigo ingressa no Islam, ou com o pagamento da Jizya, como há em outros textos indicativos. Os não-muçulmanos, porém, combatiam até eliminar totalmente o outro exército ou escravizá-lo. O Alcorão critica a violência dos incrédulos que proibiam as pessoas simples de ingressarem no Islam, convocando-os para o diálogo. Prega a tolerância, permitindo que as pessoas expressem a sua opinião num clima totalmente livre. A tradição não disse: “Fui ordenado a eliminar os politeístas” mas diz: Fui ordenado combater os rebeldes, que não honram seus compromissos, até ingressarem no Islam. Se ingressarem, o Islam apaga o que aconteceu antes dele.  
Esclarecemos que o hadice não é fonte de consolidação das prescrições, mas é fonte para detalhar os preceitos sintetizados no Alcorão Sagrado. Deve-se, também, chamar a atenção do perigo de se narrar a tradição sem citar o contexto e a oportunidade em que foi dito. Deve-se sempre, ao se citar uma tradição, citar o contexto e a causa com base no Alcorão para dar a sua sentença a respeito. Conclui-se da tradição, também, que, quem deixar de pagar o zakat deve ser combatido. Por isso, Abu Bakr (R) combateu quem deixou de pagar o zakat. Conclui-se, também, que se a pessoa demonstrar superficialmente o Islam, o seu íntimo é deixado à cargo de Allah. Por isso, disse: "Se fizerem isso, seu sangue e seus bens estarão à salvo de mim a não ser pela conta do Islam. A Allah, o Altíssimo, irão prestar contas.”
الحديث التسع
عن أبي هريرة عبد الرحمن بن صخر رضي الله عنه قال: سمعت رسول الله صلى الله عليه وسلم يقول :"ما نهيتكم عنه فاجتنبوه وما أمرتكم به فأتوا به ما استطعتم فإنّما أهلك الذين من قبلكم كثرة مسائلهم واختلافهم على أنبيائهم" رواه البخاريّ ومسلم.

9ª TRADIÇÃO
Abu Huraira (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: “Abstende-vos do que vos proibi e praticai o que puderdes do que vos permiti. O que levou os povos que vos precederam para a perdição foi a sua insistência em fazerem perguntas sobre questões desnecessárias, além de manterem divergências com os seus profetas.” (Bukhári e Musslim)
Explicação da tradição
"Abstende-vos do que proibi" e "pratiquei o que puderdes do que permiti" são duas condições que significam: primeiro se afastem de tudo que foi proibido, porque o afastamento é mais fácil do que o ato e todos podem fazê-lo. Quanto ao ordenado, ele disse para praticarem o que puderem, porque o ato é difícil para as pessoas. Por isso, a ordem foi acompanhada para fazerem o que podem.
Conclusões tiradas da tradição (hadice):

1 – A obrigação de afastar-se do que foi proibido pelo Profeta (S), por ser, primeiro, o que Allah ordenou. Isso não indica que a proibição é para a aversão.

2 – A advertência quanto aos muitos questionamentos e muitas divergências, porque isto causou a perdição dos povos anteriores. Se o fizermos, podemos nos perder como os outros se perderam. 
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة الخامسة
5ª AULA
الحديث العاشر
إلا طيّبا، وإنّ الله أمر المؤمنين بما أمر به المرسلين فقال: {يا أيّها الرسل كلوا من الطيّبات واعملوا صالحا} وقال :{يا أيّها الذين ءامنوا كلوا من طيبات ما رزقناكم} ثم ذكر الرجل يطيل السفر أشعث أغبر يمدّ يديه إلى السماء يا ربّ يا ربّ، ومطعمه حرام ومشربه حرام وملبسه حرام وغذي بالحرام فأنّى يستجاب لذلك" رواه مسلم.

10ª TRADIÇÃO
Abu Huraira (Que Allah esteja satisfeito com ele) relata que o Profeta disse: “Ó gente, Allah é o mais puro e o mais organizado, e Ele nada aceita que não seja lícito e puro. Allah ordenou aos muçulmanos o mesmo que ordenara para os Seus mensageiros. Assim sendo, o Altíssimo Allah disse: ‘Ó mensageiros, desfrutai de todas as dádivas e fazei o bem’ (Alcorão Sagrado, 23:51). E disse mais: ‘Comei de todo o bem com que vos temos agraciado’” (Alcorão Sagrado, 7:160). Então ele relatou o caso de um homem que empreendeu uma longa viagem. Este fica desfigurado, fraco, coberto de poeira; ergue as mãos para o céu, e ora: ‘Ó meu Senhor, ó meu Senhor’,  uma vez que a pessoa come coisas ilícitas e bebe coisas ilícitas, veste coisas ilicitamente (ganhas), seu alimento é ilicitamente obtido, como então poderá a sua oração ser aceita?” (Musslim)
Explicação da tradição
“Allah é Puro e só aceita o que é puro.” Aquele que é puro por si, é puro por seus atributos e por seus atos, e só aceita o que é puro em si e cujos ganhos são puros. O impuro por si é como o inebriante, ou cujos ganhos provém dos juros. Allah, Exaltado seja, não o aceita. Ele ordenou aos crentes como ordenou aos mensageiros: "Desfrutai de todo o bem com que vos agraciamos." (2:172).
Allah ordenou aos mensageiros e aos crentes uma só coisa: que desfrutem de tudo o que é puro. Quanto às coisas impuras, são proibidas por causa da prescrição de Allah, Exaltado seja: "Prescreve-lhes todo o bem e veda-lhes o imundo." (7:157).
O Mensageiro de Allah (S) citou sobre a pessoa que consome o ilícito, que Allah não lhe atende as súplicas, mesmo que haja motivo para ser atendido: viaja por longo tempo, fica fatigado e coberto de poeira, ergue as mãos para o céu, e ora: “Ó meu Senhor, ó meu Senhor”, porém, come coisas ilícitas, bebe coisas ilícitas, veste coisas ilicitamente (ganhas), seu alimento é ilicitamente obtido, como então poderá a sua oração ser atendida?

Conclusões tiradas da tradição (hadice):

Que Allah, Exaltado seja, ordenou a Seus servos, mensageiros e a quem recebeu a mensagem que desfrutem das coisas puras e agradeçam a Allah, Glorificado e Exaltado seja. Que o ser humano deve praticar o que lhe é pedido e se vede do que lhe é exigido.
الحديث الحادي عشر
عن أبي محمد الحسن بن عليّ بن أبي طالب سبط رسول الله صلى الله عليه وسلم وريحانته رضي الله عنهما قال: حفظت من رسول الله صلى الله عليه وسلم :"دع ما يريبك إلى ما لا يريبك" رواه الترمذي والنّسائي وقال الترمذيّ: حديث حسن صحيح.

11ª TRADIÇÃO
Al Hassan Ibn Áli Ibn Abi Tálib (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que aprendeu de memória umas palavras do Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz); foram estas: “Abandona o que te deixa em dúvida, pelo que não te deixa em dúvida, pois, a veracidade é o sossego, e a mentira é o tormento d’alma.” (Tirmizi)

Explicação da tradição
Abu Mohammad Al Hassan Ibn Ali (R), neto do Mensageiro de Allah (S), baseado em seu pai e sua mãe, filha do Mensageiro de Allah, relatou que o Profeta (S) disse: "Abandona o que te deixa em dúvida, pelo que não te deixa em dúvida", quer dizer que você deve abandonar aquilo que é duvidoso por coisas que não são duvidosas. Isso parece com o hádice anterior de que o Profeta (S) disse: "... há entre eles algumas coisas ambíguas que as pessoas não conhecem. Aquele que evita as coisas duvidosas salvaguarda a sua fé e sua honra". Auilo que lhe perturba e sobre o que você tem dúvidas, que seja nas questões terrenas ou da Outra Vida, o melhor é se livrar dele para que não se perturbe.
Conclusões tiradas da tradição (hadice):

O texto indica que o ser humano deve abandonar o que é duvidoso pelo que não é duvidoso. O ser humano é ordenado a evitar o que perturba a sua consciência.
الحديث الثاني عشر
عن أبي هريرة رضي الله عنه قال: قال رسول الله صلى الله عليه وسلم :"من حسن إسلام المرء تركه ما لا يعنيه" حديث حسن رواه الترمذي وغيره هكذا.

12ª TRADIÇÃO
Abu Huraira (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: “É um sinal das excelências do Islam, em alguém o fato de ele não se imiscuir com o que não lhe diz respeito.” (Tirmizi)
Explicação da tradição
Esta tradição representa o fundamento da educação e da boa orientação. O ser humano deve deixar o que não lhe diz respeito, que não tem relação com ele. Isto indica a sua boa religiosidade e será também um sossego para ele.

Conclusões tiradas da tradição (hadice):

1 - O Islam tem coisas excelentes e coisas não excelentes por causa das palavras: "É um sinal das excelências do Islam". 
2 - Que a pessoa não perca o que lhe interessa das coisas terrenas e religiosas, mas se preocupe e aja de acordo para alcançar o seu objetivo.
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المحاضرة السادسة
6ª AULA
الحديث الثالث عشر
عن أبي حمزة أنس بن مالك رضي الله عنه خادم رسول الله صلى الله عليه وسلم عن النبيّ صلى الله عليه وسلم قال :"لا يؤمن أحدكم حتى يحبّ لأخيه ما يحبّ لنفسه". رواه البخاري ومسلم.
13ª TRADIÇÃO
Anas (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: “Nenhum de vós chegará a ser um verdadeiro crente, até que deseje para o seu irmão o que deseja para si mesmo.” (Bukhári e Musslim)

Explicação da tradição 

Nenhum de vós chegará a ser um verdadeiro crente, até que deseje para o seu irmão (ou seja, o irmão muçulmano) o que deseja para si mesmo (de coisas terrenas e religiosas, porque este é o objetivo da irmandade religiosa, que goste para o irmão o que gosta para si mesmo.
الحديث الرابع عشر .... محذوف 

14ª TRADIÇÃO - REMOVIDA
الحديث الخامس عشر
عن أبي هريرة رضي الله عنه عن رسول الله صلى الله عليه وسلم قال :"من كان يؤمن بالله واليوم الآخر فليقل خيرا أو ليصمت، ومن كان يؤمن بالله واليوم الآخر فليكرم جاره، ومن كان يؤمن بالله واليوم الآخر فليكرم ضيفه" رواه البخاريّ ومسلم.

15ª TRADIÇÃO
“Aquele que crê em Allah e no Dia do Juízo Final não deve causar nenhuma inconveniência ao seu vizinho; aquele que crê em Allah e no Dia do Juízo Final deve respeitar o hóspede; aquele que crê em Allah e no Dia do Juízo Final deve falar bem, ou se calar.” (Bukhári e Musslim).

Explicação da tradição
Esta tradição descreve a ética islâmica obrigatória. Primeiro: Ser generoso com o vizinho, pois este tem direitos. Os teólogos disseram: "Se o vizinho é muçulmano parente, possui três direitos: o direito de vizinho, do Islam e de parentesco. Se for muçulmano e não for parente, possui dois direitos: O de vizinho e o do Islam. Se não for muçulmano nem parente, tem um direito: o de vizinho.” Segundo: Quanto ao hóspede, é quem passa por seu país, estando em viagem. Ele é estranho, necessitado. Quanto ao que é dito pela língua é uma das coisas mais perigosas. Portanto, deve-se tomar cuidado com que se fala. Que fale o bem ou se cale.

Conclusões tiradas da tradição (hadice):

A obrigação de se ser generoso com o vizinho. Não deve prejudicá-lo, deve tratá-lo bem. Quem não se abstém de fazer o mal ao vizinho não é crente por causa das palavras do Profeta (S) “Por Allah, nunca chegará a ser um verdadeiro crente”, repetindo a frase por três vezes. Foi-lhe perguntado: “Ó Mensageiro de Allah, quem é esse?” Disse: “É aquele cujo vizinho não se encontra a salvo das suas más ações.” 
الحديث السادس عشر

عن أبي هريرة رضي الله عنه أنّ رجلا قال للنبيّ صلى الله عليه وسلم: أوصني. قال :"لا تغضب" فردّد مرارا قال :"لا تغضب" رواه البخاريّ.
16ª TRADIÇÃO
Abu Huraira (R) relatou que, em certa ocasião, um homem se aproximou do Profeta (S), e lhe disse: “Aconselha-me!” Disse: “Não te enfureças!” Porém, aquele homem insistiu em sua petição, e o Profeta repetiu: “Não te enfureças!” (Bukhári)

Explicação da tradição
O conselho é o compromisso de seguir uma ordem importante. Aquele homem queria que o Profeta (S) lhe desse um conselho. Disse-lhe: "Não te enfureças." O Profeta (S) deixou de aconselhar com o temor a Allah que foi aconselhado pelo Altíssimo à nossa comunidade e aos povos que receberam o Livro antes de nós, mas disse-lhe para não se enfurecer, porque conhecia a situação daquele homem, que se irritava facilmente. Daí o conselho de não se irritar. A intenção aqui não é proibir o enfurecer-se, que é parte da natureza humana, mas é ter domínio sobre si próprio na hora da irritação, porque a irritação é uma brasa que Satanás coloca no coração do filho de Adão. Por isso você o vê com olhos vermelhos, com as veias inchadas, sem sentimentos por causa da cólera. Por isso faz coisas desaconselháveis, arrependendo-se, depois pelo que aconteceu. Por isso, o Profeta (S) lhe deu este conselho que serve para ele e para quem estiver na mesma situação.
Conclui-se que é dever do mestre ou o instrutor levar em consideração a situação do questionador ou aluno, que fale com ele de acordo com a sua situação. Se o perguntador for outro, deve falar-lhe de outra forma.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة السابعة

7ª AULA
الحديث السابع عشر

عـن أبي يعـلى شـداد بـن أوس رضي الله عـنه، عـن الـرسـول صلى الله عـليه وسلم قـال: { إن الله كتب الإحـسـان عـلى كــل شيء، فـإذا قـتـلـتم فـأحسـنوا القـتـلة، وإذا ذبـحـتم فـأحسنوا الذبحة، وليحد أحـدكم شـفـرتـه، ولـيـرح ذبـيـحـته }. رواه مسلم.
17ª  TRADIÇÃO
Chadad Ibn Aus (R) relatou que o Mensageiro de Allah (S) disse: “Allah prescreveu a benevolência quanto a todos os assuntos, inclusive quando tiverdes de aplicar a pena de morte. Do mesmo modo, se tiverdes de sacrificar algum animal, fazei-o com benevolência, afiando bem o cutelo, desejando que o animal descanse, e que não sofra.” (Musslim)

Explicação da tradição
A benevolência, o oposto de maldade, é uma boa ação que está prescrita sobre todas as coisas. Não é exclusiva para com o ser humano. “Se vocês tiverem de sacrificar algum animal, como gado ou caça, façam-no bem feito, com benevolência, afiando bem a faca, para que o animal descanse e não sofra.”
Ao dizer: "Se tiverem de aplicar a pena de morte", quer dizer no ser humano ou no que é permitido matar de animais ou feras. Ao dizer: "fazei-o com benevolência", quer dizer que utilize o melhor meio para atingir o objetivo.
"Sacrifiquem com benevolência" refere-se ao animal que é permitido sacrificar, como gado e caça. Que a pessoa utilize o melhor método para atingir o seu objetivo. Por isso, disse: "Que amole bem a sua faca, e tranquilize o animal a ser sacrificado.”
Entre os benefícios desta tradição está o fato de que Allah, Glorificado e Exaltado seja, estabeleceu a benevolência em tudo, mesmo na hora de matar, utilizando-se do melhor meio para tirar a vida.
الحديث الثامن عشر
عن أبي ذر جندب بن جنادة وأبي عبد الرحمن معاذ بن جبل رضي الله عنهما عن رسول الله صلى الله عليه وسلم قال :"اتق الله حيثما كنت، وأتبع السيئة الحسنة تمحها، وخالق الناس  بخلق حسن" رواه الترمذيّ وقال: حديث حسن، وفي بعض النّسخ: حسن صحيح.

18ª TRADIÇÃO
Jundub Ibn Junáda e Moaz Ibn Jabal (R) relataram que o Mensageiro de Allah (S) disse: “Teme a Allah onde estiver. Segue o mal ato com um bom ato que o apagará. O Criador das pessoas as criou com bom caráter.” (Tirmizi)

Explicação da tradição
"Teme a Allah", representa uma ordem para se precaver do castigo de Allah, obedecendo a Suas ordens e evitando Suas proibições. Este é o temor e o melhor limite que se disse a seu respeito. "Teme a Allah onde estiver" em qualquer lugar que estiver. Não é para temer a Allah apenas no local em que é visto pelas pessoas, nem num local onde ninguém o vê, pois Allah, o Altíssimo, o vê onde estiver. Por isso, deve temê-Lo onde estiver. "Segue o mal ato com um bom ato", quer dizer que a boa ação segue a má. Se cometer um mau ato, faça-o ser seguido por um bom ato, arrependendo-se do mau ato, pois o arrependimento constitui em bom ato. "que o apagará", que dizer que o bom ato em seguida ao mau ato o apagará. Isto é comprovado pelas palavras de Allah: "... porque as boas ações anulam as más." (11:114).
Conclusões tiradas da tradição (hadice):

A preocupação do Profeta (S) para com a sua comunidade, orientando-a para o bem. Indica, também, a obrigação de se temer a Allah, em qualquer lugar que estiver, em segredo ou manifestamente.
الحديث التاسع عشر
عن أبي العباس عبد الله بن عباس رضي الله عنهما قال كنت خلف النبيّ صلى الله عليه وسلم يوما فقال :"يا غلام إنّي أعلّمك كلمات: احفظ الله يحفظك، احفظ الله تجده تجاهك، إذا سألت فاسأل الله، وإذا استعنت فاستعن بالله، واعلم أن الأمة لو اجتمعت على أن ينفعوك بشىء لم ينفعوك إلا بشىء قد كتبه الله لك، ولو اجتمعوا على أن يضرّوك بشىء لم يضروك إلا بشىء قد كتبه الله عليك، رفعت الأقلام وجفّت الصحف" رواه الترمذي وقال: حديث حسن صحيح. وفي رواية غير الترمذيّ :"احفظ الله تجده أمامك، تعرّف إلى الله في الرخاء يعرفك في الشدة، واعلم أن ما أخطأك لم يكن ليصيبك وما أصابك لم يكن ليخطئك، واعلم أن النصر مع الصبر، وأن الفرج مع الكرب، وأن مع العسر يسرا".


19ª TRADIÇÃO
Ibn Abbás (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou: “Estava eu, um dia, atrás do Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz), quando ele me disse: ‘Ó jovem, ensinar-te-ei algumas palavras: Resguarda a Allah e Ele te resguardará. Recorda a Allah, e O encontrarás sempre à tua frente. Se implorares por algo, implora à Allah. E se pedires ajuda, pede à Allah. E tem certeza de que ainda que se reúna todo o povo para beneficiar-te em algo, não conseguirão fazê-lo, a não ser naquilo que Allah houver disposto para ti. E se se reunirem para prejudicar-te em algo, não o conseguirão, a não ser naquilo que Allah houver determinado para ti. Assim, as penas (das canetas) ficam retiradas, e as folhas (dos livros do destino) secas.’” (Tirmizi)
Explicação da tradição
"Estava atrás do Profeta", deduz-se que estava montado com ele. Pode ser também que estava andando atrás dele. O importante são os conselhos que lhe deu. "Vou ensinar-te algumas palavras". Disse isso para que preste atenção no que iria dizer. A primeira frase: "Resguarda a Allah e Ele te resguardará." Isto significa resguardar os limites e a lei, acatando Suas ordens e evitando Suas proibições. Ele irá resguardar a sua religião, sua família, seus bens e a si mesmo, porque Allah, Glorificado seja, recompensa os benfeitores. Sabe-se disso que quem não resguarda a Allah não merece ser resguardado por Ele. Com isso se estimula a resguarda de Allah. A segunda frase: "Resguarda a Allah, e O encontrarás sempre à tua frente." Ele indica todo o bem e o aproxima d'Ele. Terceira frase: "Se implorares por algo, implora à Allah". Quando pedir, faça-o à Allah e não à qualquer criatura. Se você pedir algo à criatura, fica sabendo que ela é uma das causas e que o Criador é Allah, Exaltado seja. Quarta frase: "E se pedires ajuda, pede à Allah." Se você precisar de ajuda, peça à Allah, porque Ele é Que possui o poder sobre os céus e a terra e irá ajudá-lo se quiser. Se você for sincero no pedido de ajuda, e confiar n'Ele, Ele o ajudará. Fica sabendo que, se pedir ajuda às pessoas, elas serão as intermediárias e foi Allah que proporcionou a ajuda. Quinta frase: "E tem certeza de que ainda que se reúna todo o povo para beneficiar-te em algo, não conseguirão fazê-lo, a não ser naquilo que Allah houver disposto para ti." Certamente, o benefício das pessoas provém de Allah, na realidade, porque Ele é Quem lhe destinou o benefício. Isto nos estimula a confiarmos em Allah e mostra que todo o povo não nos beneficiará a não ser com a anuência de Allah. Sexta Frase: "E se se reunirem para prejudicar-te em algo, não o conseguirão, a não ser naquilo que Allah houver determinado para ti." Com base nisso, se lhe acontecer um malefício, fica sabendo que Allah o determinou. Portanto, aceite a Sua predestinação. Não é inconveniente querer se livrar do malefício, porque Allah, Exaltado seja, diz: "E o delito será expiado com o talião." (42:40). Sétima frase: "Assim, as penas (das canetas) ficam retiradas, e as folhas (dos livros do destino) secas." Querendo dizer que não há mudança nas palavras de Allah. Hádice compilado pelo Tirmizi e cotado como excelente, autêntico. Outra narrativa diz: "Resguarde à Allah que O encontrará à sua frente. Conheça à Allah na prosperidade, que irá conhecê-lo na dificuldade." Quer dizer: respeite o direito de Allah em época de prosperidade, quando está com saúde e quando está rico, Allah irá protegê-lo em tempo de dificuldade. Se você perder a saúde e a riqueza, e precisar de Allah, Ele irá reconhecê-lo pelo o que fez antes de bons atos. "Fique sabendo que o que Allah lhe predestinou irá acontecer porque é o decreto de Allah." O que Allah lhe decretou e em seguida suspendeu não irá lhe acontecer. Tudo está nas Mãos de Allah. Isso mostra que o ser humano deve sempre confiar completamente em seu Senhor. Em seguida, disse: "Fica sabendo que a vitória virá com a paciência." Esta frase estimula a paciência, porque se a vitória está com a paciência, o ser humano tem paciência para alcançar a vitória. "A facilidade está com a adversidade." Allah, Exaltado seja, diz: "Em verdade, com a adversidade está a facilidade! Certamente, com a adversidade está a facilidade!" (94:5-6).

Conclusões tiradas da tradição (hadice):

A boa-nova de que se o ser humano for acometido pela adversidade, deve esperar a facilidade. Allah, Exaltado seja, citou isto no Alcorão: "Em verdade, com a adversidade está a facilidade! Certamente, com a adversidade está a facilidade!" (94:5-6).
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة الثامنة

8ª AULA
الحديث العشرون
عن أبي مسعود عقبة بن عمرو الأنصاريّ البدري رضي الله عنه قال: قال رسول الله صلى الله عليه وسلم :"إنّ مما أدرك الناس من كلام النّبوة الأولى إذا لم تستح فاصنع ما شئت" رواه البخاري.

20ª TRADIÇÃO
Ucba Ibn Amru (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: “O que as pessoas alcançaram das primeiras palavras da profecia foram: 'Se não tiver vergonha, faz o que quiser.'” (Bukhári)
Explicação da tradição
O Mensageiro de Allah (S) disse: "O que as pessoas alcançaram das primeiras palavras da profecia foram: 'Se não tiver vergonha, faz o que quiser.'" Isto quer dizer que provém das primeiras profecias dos povos anteriores, e foram adotadas pela Chari'a (Lei Islâmica). Se você não tiver vergonha, faça o que quiser. Quer dizer que se fizer algo do qual não vai se envergonhar, pode fazê-lo. Este é um dos significados. O outro é: Se a pessoa não tiver vergonha, faz o que quer e não se importa. Ambos os significados estão corretos.

Conclusões tiradas da tradição (hadice): 
A vergonha é um das coisas tratadas pelas leis anteriores. Que o ser humano deve ser sincero. Se ele não irá sentir vergonha do que faz, que o faça. Esta liberdade está vinculada ao fato de que o seu ato não cause corrupção. Se isto acontecer, deve se negar a praticar o ato.
الحديث الحادي و العشرون
عن أبي عمرو وقيل أبي عمرة بن سفيان بن عبد الله الثّقفي رضي الله عنه قال: قلت يا رسول الله قل لي في الإسلام قولا لا أسأل عنه أحدا غيرك. قال :"قل ءامنت بالله ثمّ استقم " رواه مسلم.

21ª TRADIÇÃO
Sufian Ibn Abdullah (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que em certa ocasião perguntou: “Ó Mensageiro de Allah, fala-me algo definitivo acerca do Islam, para que eu não tenha que perguntar a ninguém mais. Ele disse: ‘Dize: creio em Allah; e então, aja com firmeza!’” (Musslim)
Explicação da tradição
Pedi: "Ó Mensageiro de Allah, fala-me algo definitivo acerca do Islam, para que eu não tenha que perguntar a ninguém mais. Ele disse: ‘Dize: creio em Allah; e então, aja com firmeza!'" Quer dizer, palavras abrangentes, claras, evidentes, não preciso perguntar a ninguém mais. O Profeta (S) lhe disse: "Diz: creio em Allah; e então, aja com firmeza!" (ou seja, crê em Allah com o coração e aja conforme isso.) O Profeta (S) lhe deu duas frases que abrangem toda a religião. A crença em Allah abrange a crença em tudo que Allah informou a respeito d'Ele, a respeito do Último Dia, a respeito de Seus mensageiros e o que enviou por eles. Abrange, também, a constância. Por isso, disse: "Então, aja com firmeza." Isto está edificado sobre a crença e então disse: "Então" que indica a organização e a retidão, o dever de seguir a senda reta, a senda dos que foram agraciados por Allah dos profetas, sinceros, mártires e benfeitores. Se o ser humano construir a sua vida com base nas duas frases, será feliz neste mundo e no Outro.
Os benefícios deste hadice:
 Que a crença em Allah não é suficiente se não houver constância e retidão. 
الحديث الثاني و العشرون
عن أبي عبد الله جابر بن عبد الله الأنصاريّ رضي الله عنهما أنّ رجلا سأل رسول الله صلى الله عليه وسلم فقال: أرأيت إذا صليت الصلوات المكتوبات وصمت رمضان وأحللت الحلال وحرّمت الحرام ولم أزد على ذلك شيئا أدخل الجنة؟ قال: "نعم" رواه مسلم.
22ª TRADIÇÃO
Abdullah Ibn Jáber Ibn Abdullah al Ansári (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que um homem perguntou ao Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz): “Se eu praticar as orações prescritas, jejuar durante o mês de Ramadan, considerar lícito o que é lícito, ilícito o que é ilícito, sem acrescentar nada a isso, irei para o Paraíso?” Respondeu-lhe: “Sim!” (Musslim)
Explicação da tradição
"Se eu praticar as orações prescritas, que são as cinco diárias, a oração de sexta-feira, jejuar durante o mês de Ramadan, o mês entre Cha'ban e Chauwal, praticar o lícito e evitar o ilícito, sem nada acrescentar a isso, irei ingressar no Paraíso?" Respondeu-lhe: "Sim." A tradição não cita o zakat nem o hajj. Pode-se dizer que isto está incluído no dizer: "evitar o ilícito", porque deixar de pagar o zakat e praticar o hajj é ilícito.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso
المحاضرة التاسعة
9ª AULA
الحديث الثالث و العشرون
عن أبي مالك الحارث بن عاصم الأشعريّ رضي الله عنه قال: قال رسول الله صلى الله عليه وسلم :"الطّهور شطر الإيمان، والحمد لله تملأ الميزان، وسبحان الله والحمد لله تملآن أو تملأ ما بين السموات والأرض، والصلاة نور، والصدقة برهان، والصبر ضياء، والقرءان حجة لك أو عليك، كلّ الناس يغدو فبائع نفسه فمعتقها أو موبقها" رواه مسلم.
23ª TRADIÇÃO
Abu Málik al Ach’ari (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: “A purificação é a metade da fé, e a frase: ‘Louvado seja Allah’ Enche a balança; e a súplica: ‘Glorificado e louvado seja Allah’ faz encher sobejamente o espaço entre os céus e a terra. A oração é luz, a caridade é prova, a paciência é iluminação, o Alcorão é argumento a seu favor ou contra você. Cada pessoa sai vendendo-se, ou se liberta ou se perde.” (Musslim)

Explicação da tradição
O dizer: “A purificação" quer dizer a ablução. Quanto à fé, quer dizer "a oração". Quanto a ser a metade da fé, significa que a fé é abandonar e enfeitar. É abandonar o politeísmo e este é impureza, como Allah diz: "Em verdade os idólatras são impuros. Que depois deste seu ano não se aproximem da Sagrada Mesquita!" (8:28). "Louvado seja Allah" enche a balança, ou seja, a sua recompensa. "A oração é luz", ou seja, veda a prática das desobediências, proíbe o ilícito e orienta para a retidão. “a caridade é prova” ou seja, um argumento para o doador de pagar o direito do dinheiro. Diz-se também, argumento na crença do doador, porque o hipócrita, na maioria das vezes, não doa. "a paciência é iluminação" quer dizer a paciência na obediência a Allah e se afastar das desobediências. Significa que o paciente continua iluminado e constante na retidão. "Cada pessoa sai vendendo-se", quer dizer que cada um se empenha, alguns se vendem a Allah obedecendo-O e se libertam do castigo. Outros se vendem para Satanás e se perdem.
الحديث الرابع و العشرون
أبي ذّرّ الغفاريّ رضي الله عنه عن النبيّ صلى الله عليه وسلّم فيما يروي عن ربّه تبارك وتعالى أنّه قال :"يا عبادي إنّي حرّمت الظّلم على نفسي وجعلته بينكم محرّما فلا تظّالموا. يا عبادي كلّكم ضالّ إلاّ من هديته فاستهدوني أهدكم، يا عبادي كلّكم جائع إلاّ من أطعمته فاستطعموني أطعمكم، يا عبادي كلّكم عار إلاّ من كسوته فاستكسوني أكسكم، يا عبادي إنّكم تخطئون بالليل والنّهار وأنا أغفر الذّنوب جميعا فاستغفروني أغفر لكم، يا عبادي إنّكم لن تبلغوا ضرّي فتضرّوني ولن تبلغوا نفعي فتنفعوني، يا عبادي لو أنّ أوّلكم وءاخركم وإنسكم وجنّكم كانوا على أتقى قلب رجل واحد منكم ما زاد ذلك في ملكي شيئا، يا عبادي لو أنّ أوّلكم وءاخركم وإنسكم وجنّكم كانوا على أفجر قلب رجل واحد منكم ما نقص ذلك من ملكي شيئا، يا عبادي لو أنّ أوّلكم وءاخركم وإنسكم وجنّكم قاموا في صعيد واحد 
فسألوني فأعطيت كلّ واحد مسألته ما نقص ذلك ممّا عندي إلاّ كما ينقص المخيط إذا أدخل البحر، يا عبادي إنّما هي أعمالكم أحصيها لكم ثمّ أوفّيكم إيّاها فمن وجد خيرا فليحمد الله ومن وجد غير ذلك فلا يلومنّ إلاّ نفسه" رواه مسلم.
ــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــ
* قوله "حرمت الظلم على نفسي": أي تقدّست عنه، فالظلم مستحيل في حقّ الله تعالى؛ لأنّه مجاوزة الحدّ أو التصرف في غير ملك وهما جميعا محال في حقّ الله تعالى.
* قوله فلا تظّالموا هو بفتح التاء: أي لا تتظالموا.
*قوله "إلاّ كما ينقص المخيط" هو بكسر الميم وإسكان الخاء المعجمة وفتح الياء: الإبرة، ومعناه: لا ينقص شيئا.

24ª TRADIÇÃO
Abu Zar Jundob (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz), transmitiu palavras de Allah, Altíssimo, que diziam: “Ó servos Meus, eis que proibi a injustiça a Mim Mesmo, e a declarei proibida para vós e entre vós; portanto, não cometais injustiça uns com os outros! Ó servos Meus, todos vos encontrais desencaminhados, exceto aquele a quem Eu guio. Assim, implorai por Minha diretriz, e Eu vos guiarei. Ó servos Meus, todos vós estais famintos, exceto a quem Eu alimento. Assim, implorai para que Eu vos alimente, e vos alimentarei. Ó servos Meus, todos vos encontrareis despidos, exceto a quem Eu visto. Assim, implorai para que vos vista, e vos vestirei. Ó servos Meus, cometeis faltas, noites e dias seguidos, e Eu vos perdôo todos os pecados. Assim, implorai o perdão, e vos perdoarei. Ó servos Meus, jamais lograreis prejudicar-Me, por assim dizer, nem tampouco beneficiar-Me, por assim dizer. Ó servos Meus, se o primeiro e o último de vós, gênios e humanos, tivessem o coração mais devoto, isso em nada aumentaria o Meu Reino. Ó servos Meus, ainda que o primeiro e o último de vós, humanos e gênios, se reunissem num mesmo lugar, e Me pedissem, e Eu concedesse a cada um o seu anseio, isso não diminuiria o que tenho mais do que uma agulha diminuiria a água do mar se nele fosse introduzida. Ó servos Meus, são as vossas obras que computo, e logo vos compensarei por elas! Aquele que achar boa a recompensa, que louve a Allah. Porém, aquele que achar o contrário, que não culpe a ninguém, mas a si mesmo.” (Musslim)
Explicação da tradição
Este hadice e seus similares são denominados de hádice qudsi por ser narrativa do Profeta (S) às palavras de Allah, Exaltado seja. Disse: "Ó servos Meus, eis que proibi a injustiça a Mim Mesmo, e a declarei proibida para vós e entre vós" (Allah mostra neste hádice que proibiu a injustiça a Si Mesmo, não é injusto com ninguém, nem aumentando o pecado ou reduzindo o bom ato, como disse: "E quem tiver praticado o bem e for, ademais, crente, não terá que temer injustiça, nem frustração." (20:112).
Conclusões tiradas da tradição (hadice):

A injustiça entre nós é proibida. O Mensageiro de Allah esclareceu que é quanto ao sangue, os bens, as honras. Ele disse, em Arafa: "Vosso sangue, vossos bens e vossas honras são sagrados como é sagrado este vosso dia, este vosso mês e esta vossa cidade."
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso
المحاضرة العاشرة

10ª AULA
الحديث الخامس و العشرون
عن أبي ذرّ رضي الله عنه أيضا أنّ ناسا من أصحاب النبيّ صلى الله عليه وسلّم قالوا للنبيّ صلى الله عليه وسلّم: يا رسول الله ذهب أهل الدّثور بالأجور يصلّون كما نصلّي ويصومون كما نصوم ويتصدّقون بفضول أموالهم. قال :"أوليس قد جعل الله لكم ما تصّدّقون؟ إنّ بكلّ تسبيحة صدقة، وكلّ تكبيرة صدقة، وكلّ تحميدة صدقة، وكلّ تهليلة صدقة، وأمر بالمعروف صدقة، ونهي عن منكر صدقة، وفي بضع أحدكم صدقة" قالوا يا رسول الله أيأتي أحدنا شهوته ويكون له فيها أجر؟ قال :"أرأيتم لو وضعها في حرام أكان عليه فيها وزر فكذلك إذا وضعها في الحلال كان له أجر" رواه مسلم.

25ª TRADIÇÃO
Abu Zar (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que alguns homens se dirigiram ao Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) e lhe disseram: “Ó Mensageiro de Allah, os ricos levam todas as recompensas; eles rezam tal como rezamos; jejuam como jejuamos, e, quanto à caridade, eles dão o que lhes sobra de seus bens.” Disse o Profeta: “Acaso não vos deixou Allah nada que possais oferecer como caridade? Pois sabei que o pronunciardes ‘Glorificado seja Allah!’ é uma caridade; e a proclamação de ‘Allah é o Maior!’ é uma caridade; e a pronúncia de ‘Louvado seja Allah!’ é também uma caridade; e a proclamação de ‘Não há outra divindade além de Allah!’ é uma caridade. A recomendação do bem é uma caridade, e o opôr-se ao que é mal é uma caridade; inclusive, a relação sexual do indivíduo é uma caridade também.” Disseram-lhe: “Ó Mensageiro de Allah, o fato de que um satisfaça o seu desejo, isso também é merecedor de recompensa?” Respondeu o Profeta: “Porventura, se o tivesse satisfeito de modo ilícito, não teria cometido uma falta? Desse mesmo modo, será recompensado quando o satisfizer de modo lícito.” (Musslim)
Explicação da tradição
Quando os pobres se queixaram ao Profeta (S) que os ricos levam todas as recompensas; eles rezam tal como rezamos; jejuam como jejuamos, e, quanto à caridade, eles dão o que lhes sobra de seus bens, querendo dizer que os pobres não são em caridade, o Profeta (S) lhes mostrou a caridade que eles podem doar. Disse-lhes: "Acaso não vos deixou Allah nada que possais oferecer como caridade? Pois sabei que o pronunciardes ‘Glorificado seja Allah!’ é uma caridade; e a proclamação de ‘Allah é o Maior!’ é uma caridade; e a pronúncia de ‘Louvado seja Allah!’ é também uma caridade; e a proclamação de ‘Não há outra divindade além de Allah!’ é uma caridade. A recomendação do bem é uma caridade, e o opôr-se ao que é mal é uma caridade; inclusive, a relação sexual do indivíduo (com a esposa) é uma caridade também.” Disseram-lhe: “Ó Mensageiro de Allah, o fato de que um satisfaça o seu desejo, isso também é merecedor de recompensa?” Respondeu o Profeta: “Porventura, se o tivesse satisfeito de modo ilícito, não teria cometido uma falta? Desse mesmo modo, será recompensado quando o satisfizer de modo lícito.” 

Conclusões tiradas da tradição (hadice):

A forma correta de o Profeta ensinar as pessoas de forma interrogativa para tranquilizar o coração do ouvinte. É a sua forma de ensinar quando perguntou a respeito da venda da tâmara úmida: "Diminui o seu peso ao secar?" Disseram que sim. Então ele proibiu aquilo.
الحديث السادس و العشرون
عن أبي هريرة رضي الله عنه قال: قال رسول الله صلى الله عليه وسلم :"كلّ سلامى من النّاس عليه صدقة كلّ يوم تطلع فيه الشّمس تعدل بين الاثنين صدقة، وتعين الرّجل في دابّته فتحمله عليها أو ترفع له عليها متاعه صدقة، وكلّ خطوة تمشيها إلى الصلاة صدقة، وتميط الأذى عن الطريق صدقة" رواه البخاريّ ومسلم.
ــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــ


26ª TRADIÇÃO
Abu Huraira (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: “Em todos os dias da vida, as falanges (articulações) do ser humano devem proceder a uma caridade. A cada dia em que o sol nasce, o estabelecer a justiça entre duas pessoas é uma caridade. Ajudarmos alguém a subir em sua montaria ou colocarmos a carga nela é também uma caridade, cada passo que dermos para irmos para a oração é uma caridade; mais ainda, o retirar-se o empecilho do caminho é também uma caridade.” (Bukhári e Musslim)

Explicação da tradição
Abu Huraira (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: Em todos os dias da vida, as falanges (articulações) do ser humano devem proceder a uma caridade, em agradecimento às dádivas de Allah em saúde, bem-estar. Em cada dia em que o sol nasce, o estabelecer a justiça entre duas pessoas é uma caridade.
As utilidades desta tradição:
Que cada pessoa deve fazer caridade em cada dia que o sol nasce em número de suas articulações. Diz-se que as articulações são 360. E Allah sabe mais.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso
المحاضرة الحادية عشر
11ª AULA
الحديث السابع و العشرون
عن النّوّاس بن سمعان رضي الله عنه عن النبيّ صلى الله عليه وسلّم قال :"البرّ حسن الخلق، والإثم ما حاك في نفسك وكرهت أن يطّلع عليه النّاس" رواه مسلم.
 وعن وابصة بن معبد رضي الله عنه قال: أتيت رسول الله صلى الله عليه وسلّم فقال :"جئت تسأل عن البرّ؟ قلت: نعم. فقال :"استفت قلبك، البرّ ما اطمأنّت إليه النّفس واطمأنّ إليه القلب، والإثم ما حاك في النّفس وتردّد في الصّدر وإن أفتاك الناس وأفتوك" حديث حسن رويناه في مسندي الإمامين أحمد بن حنبل والدّارميّ بإسناد حسن. 
27ª TRADIÇÃO
Al Nawas Ibn Sam’an (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou: “Perguntei ao Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) acerca da bondade e da malícia. Disse ele: ‘A bondade é o excelente caráter, e a malícia é o que se passa no teu interior, e que detestas que seja descoberto pelos demais.’” (Musslim)

Wábisa Ibn Ma’bad (R) relatou: “Uma vez fui ter com o Profeta (S), e ele me perguntou: ‘Vieste perguntar sobre a virtude?’ Respondi: Sim! Ele disse: ‘Pergunta ao teu coração a respeito dela. A virtude é a coisa que satisfaz a tua alma e sossega o teu coração; e o pecado é a coisa que perturba a tua alma e desassossega o teu coração. Deves seguir isso, mesmo que as pessoas te forneçam pareceres constantemente a respeito desse pecado.” (Ahmad e Dárimi) 

Explicação da tradição
O hadice de Wábisa Ibn Ma’bad (R) relata: “Uma vez fui ter com o Profeta (S), e ele me perguntou: ‘Vieste perguntar sobre a virtude?’ Respondi: Sim! Ele disse: ‘Pergunta ao teu coração a respeito dela", ou seja, não pergunte a ninguém mas pergunte ao seu coração para lhe orientar. "A virtude é a coisa que satisfaz a tua alma e sossega o teu coração." Quando você percebe que está tranquilo e seu coração sossegado com algo, isto é virtuoso e você deve fazê-lo. “Quanto ao pecado é a coisa que perturba a tua alma e desassossega o teu coração.” Mesmo que as pessoas te forneçam reiteradamente pareceres favoráveis de que tal e tal coisa é lícita, mas a coisa continua perturbando a sua alma e desassossega o seu coração, deve evitá-la.

Conclusões tiradas da tradição (hadice) e da anterior: 
1 - A virtude do bom caráter uma vez que o Profeta (S) disse que a boa conduta é a virtude.

2 – Que o ser humano deve olhar para a sua consciência e não ir atrás dos pareceres das pessoas que nada conhecem. Portanto, a pessoa deve seguir a sua intuição.
  الحديث الثامن و العشرون
 أبي نجيح العرباض بن سارية رضي الله عنه قال: وعظنا رسول الله صلى الله عليه وسلّم موعظة بليغة وجلت منها القلوب وذرفت منها العيون فقلنا: يا رسول الله كأنّها موعظة مودّع فأوصنا. قال :"أوصيكم بتقوى الله والسّمع والطّاعة وإن تأمّر عليكم عبد حبشيّ فإنّه من يعش منكم فسيرى اختلافا كثيرا فعليكم بسنّتي وسنّة الخلفاء الرّاشدين المهديّين عضّوا عليها بالنّواجذ، وإيّاكم ومحدثات الأمور فإنّ كلّ بدعة ضلالة" رواه أبو داود والترمذيّ وقال: حديث حسن صحيح.

28ª TRADIÇÃO
Al Irbadh Ibn Sária (Que Allah esteja satisfeito com ele) narrou: “Certa ocasião, o Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) nos exortou com umas palavras que sobrecarregavam os nossos corações, e fizeram com que derramássemos lágrimas. Dissemos-lhe que parecia ser a sua última admoestação. Ele então nos dirigiu algo mais como admoestação. Disse: “Admoesto-vos a temerdes Allah (por causa das vossas obrigações para com Ele) e ouvirdes e obedecerdes mesmo um escravo que poderia ser designado como autoridade sobre vós. Aqueles que sobreviverem depois de mim verão muitas diferenças. Deveis seguir a minha sunna (práticas) e as práticas de meus bem orientados sucessores. Apegai-vos a esses preceitos e tradições e afastai-vos das inovações na religião, porque cada inovação é um extravio.” (Abu Daoud)

Explicação da tradição
“nos exortou", significa que nos lembrou com estímulos e ameaças. O Profeta (S) costumava exortar seus companheiros sem muita ameaça. "com umas palavras que sobrecarregavam os nossos corações", ou seja, ficaram com medo, "e fizeram com que derramássemos lágrimas. Dissemos-lhe que parecia ser a sua última admoestação.", porque a admoestação do viajante é muito forte. Disse-nos: “Admoesto-vos a temerdes a Allah". Aquilo era costume dos companheiros que aproveitavam a oportunidade para que fossem aconselhados pelo Profeta (S) para o que é bom. Ele os aconselhou a temerem a Allah, e isto significa tomar precauções contra Seu castigo, acatando Suas ordens e evitando Suas proibições devido às obrigações para com Ele, e ouvirem e obedecerem mesmo um escravo que poderia ser designado como autoridade sobre eles. Este é o significado geral do versículo: "Ó crentes, obedecei a Allah, ao Mensageiro e às autoridades, dentre vós!" (4:59). “Aqueles que sobreviverem depois de mim verão muitas diferenças." Isto aconteceu na época dos companheiros. Então, o Profeta (S) ordenou que seguissem a sunna (práticas) dele e as práticas dos orientados sucessores. Os sucessores do Profeta (S) que governaram a comunidade seguindo os seus preceitos e tradições, foram Abu Bakr, Ômar, Othman e Áli (que Allah esteja satisfeito com eles). Aconselhou-os a se apegarem firmemente a eles. Em seguida, o Profeta (S) advertiu contra as inovações na religião, sem provas nem indicações legais. Disse: "porque cada inovação é um extravio.” (Abu Daoud e Tirmizi)
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso
المحاضرة الثانية عشر
12ª AULA
الحديث التاسع و العشرون
عن معاذ بن جبل رضي الله عنه قال: قلت يا رسول الله أخبرني بعمل يدخلني الجنّة ويباعدني من النّار. قال :"لقد سألت عن عظيم وإنّه ليسير على من يسّره الله عليه، تعبد الله لا تشرك به شيئا، وتقيم الصّلاة، وتؤتي الزّكاة، وتصوم رمضان، وتحجّ البيت"، ثمّ قال :"ألا أدلّك على أبواب الخير؟ الصّوم جنّة، والصّدقة تطفىء الخطيئة كما يطفىء الماء النّار، وصلاة الرّجل من جوف الليل" ثمّ تلا :{تتجافى جنوبهم عن المضاجع} حتى بلغ {يعملون} ثمّ قال :"ألا أخبرك برأس الأمر وعموده وذروة سنامه؟" قلت: بلى يا رسول الله. قال :"رأس الأمر الإسلام، وعموده الصّلاة، وذروة سنامه الجهاد" ثم قال :"ألا أخبرك بملاك ذلك كلّه؟ قلت: بلى يا نبي الله، فأخذ بلسانه وقال :"كفّ عليك هذا" قلت: يا نبيّ الله وإنّا لمؤاخذون بما نتكلّم به؟ فقال :"ثكلتك أمّك! وهل يكبّ النّاس في النّار على وجوههم" أو قال "على مناخرهم إلاّ حصائد ألسنتهم؟" رواه الترمذيّ وقال: حديث حسن صحيح.

29ª TRADIÇÃO
Moaz (Que Allah esteja satisfeito com ele) contou que perguntou ao Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) que lhe dissesse qual a ação que o ajudaria a entrar no Paraíso e o manteria afastado do Inferno. O Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) respondeu: “Estás inquirindo sobre uma questão de grande importância, porém, isso é fácil para quem Allah lhe facilita. Adora a Allah, e não lhe associes nada nem ninguém; pratica a oração (salat), paga o zakat (tributo social), observa o jejum de Ramadan, e faze a peregrinação à Casa de Allah.” Depois o Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) acrescentou: “Acaso não desejas que te indique as portas da excelência e da virtude? O jejum é um escudo (contra as tentações), a caridade (em nome de Allah) apaga os pecados como a água apaga o fogo. Similarmente, a oração noturna (também apaga os pecados).” E, em seguida, recitou: “Cujos corpos não relutam em se afastar dos leitos para invocarem ao seu Senhor com temor e esperança, e fazem caridade daquilo com que lhes agraciamos. Nenhuma alma sabe que deleite para os olhos lhes estarão reservados em recompensa de quanto fizeram.” (32:16-17). Então o Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) acrescentou: “Acaso não desejas que te fale acerca da cabeça da religião, do seu pilar, e do seu ápice?” Disse Moaz: “Claro que sim, ó Mensageiro de Allah!” O Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: “A cabeça da fé é o Islam; seu pilar é a oração (salat); e o seu ápice é o Jihad (a luta e o esforço pela causa de Allah).” Ato contínuo, voltou a perguntar: “Acaso não desejas que te diga quem é o controlador de tudo isto? Respondeu: “Certamente que sim, ó Mensageiro de Allah”! Nesse momento, estirou a língua, e disse: “Mantém-na sob controle”! Perguntou Moaz: “Ó Mensageiro de Allah, seremos chamados a prestar contas pelo que dizemos”? O Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) respondeu: “Preste atenção! As pessoas serão arrastadas ao Inferno, tão-somente em virtude do resultado das suas línguas (isto é, do que falam).” (Tirmizi)
Explicação da tradição
Nesta tradição o Profeta (S) citou a expressão "Sacalatuka Ummuk (ou seja, perdeu-o). Não se visou com esta expressão o seu significado literal, mas o chamar a atenção para se compreender o que seria dito. Quando o Profeta (S) disse: "As pessoas serão arrastadas ao Inferno, tão-somente em virtude do resultado das suas línguas." (isto é, o que falam será o motivo de serem arrojados no Inferno) – que Allah nos livre disso. 
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة الثالثة عشر
13ª AULA
الحديث الثلاثون
 أبي ثعلبة الخشنيّ جرثوم بن ناشر رضي الله عنه عن رسول الله صلى الله عليه وسلّم قال :"إنّ الله تعالى فرض فرائض فلا تضيّعوها، وحدّ حدودا فلا تعتدوها، وحرّم أشياء فلا تنتهكوها وسكت عن أشياء رحمة لكم غير نسيان فلا تبحثوا عنها" حديث حسن رواه الدّارقطنيّ وغيره.

30ª TRADIÇÃO

Abu Salaba al Khuchani Jursum bin Nachir (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: “Allah, o Exaltado, prescreveu certas obrigações que não devereis ignorar; do mesmo modo, fixou certos limites que não devereis transgredir, proibiu certas coisas que não devereis fazer; contudo calou-Se quanto a certas questões, simplesmente por misericórdia para convosco, e não por esquecimento. Assim sendo, não devereis ser inquisitivos quanto a essas coisas!” (Essa é uma boa tradição, a qual o Darqutni e outros relataram.)
Explicação da tradição

"Allah prescreveu certas obrigações que não devereis ignorar", ou seja, estabeleceu obrigações conhecidas como as cinco orações, o zakat, o jejum, a peregrinação, o respeito aos pais, o estreitamento dos laços do parentesco, etc.

Ao dizer: Fixou certos limites que não devereis transgredir, proibiu certas coisas que não devereis fazer (ou seja, proibiu coisas como o politeísmo, o desrespeito aos pais, o matar pessoas, a não ser por merecimento, as bebidas inebriantes, o roubo e muitas outras coisas). Contudo calou-Se quanto a certas questões (ou seja, não preceituou, não as tornou obrigatórias nem as proibiu) simplesmente por misericórdia para convosco, e não por esquecimento (pois Allah não esquece, como Moisés, a paz esteja com ele, disse: "Meu Senhor jamais Se equivoca, nem Se esquece de coisa alguma." (20:52). Assim sendo, não devereis ser inquisitivos quanto a essas coisas!
الحديث الحادي والثلاثون
عن أبي العبّاس سهل بن سعد السّاعديّ رضي الله عنه قال: جاء رجل إلى النبيّ صلى الله عليه وسلّم فقال: يا رسول الله دلّني على عمل إذا عملته أحبّني الله وأحبّني الناس؟ فقال :"ازهد في الدّنيا يحبّك الله وازهد فيما عند النّاس يحبّك النّاس" حديث حسن رواه ابن ماجه وغيره بأسانيد حسنة.
31ª TRADIÇÃO
Sahl Ibn Sa’ad al Sá’idi (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou: “Um homem foi ter com o Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz), e disse: ‘Ó Mensageiro de Allah, indica-me uma ação que, se eu praticar, Allah e as pessoas me amarão’. Disse-lhe: ‘Não dê maior importância a este mundo, e Allah te amará. Não cobices o que as pessoas têm, e elas te amarão.’” (Ibn Mája)
Explicação da tradição
Sahl Ibn Sa’ad al Sá’idi (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou: “Um homem foi ter com o Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz)" (sem citar o nome do homem, porque não havia necessidade de conhecê-lo, pois o objetivo é conhecer o preceito e a questão), e disse: ‘Ó Mensageiro de Allah, indica-me uma ação que, se eu praticar, Allah e as pessoas me amarão’. (Este pedido, certamente é um pedido muito importante em que a pessoa pede o que atrai o amor de Allah e o amor das pessoas). Disse-lhe: ‘Não dê maior importância a este mundo’ (seja ascético), ou seja, deixe o que há no mundo que não lhe será de algum proveito na Outra Vida. Isto estimula o amor à Outra Vida, porque esta vida e a Outra são antagônicas. Se desprezar uma está desejando a outra. Isto significa que o ser humano deve se preocupar em agir para obter a Outra Vida, deixando o que não lhe será proveitoso na Outra Vida. Quanto ao que atrai o amor das pessoas, o Profeta (S) disse: ‘Não cobices o que as pessoas têm, e elas te amarão.’ Não deve pedir nem cobiçar as coisas dos outros afastando-se completamente delas. Assim, as pessoas irão amá-lo. Se ele pedir às pessoas o que elas possuem, irão achá-lo inconveniente e irão odiá-lo.
الحديث الثاني والثلاثون
عن أبي سعيد سعد بن مالك بن سنان الخدريّ رضي الله عنه أنّ رسول الله صلى الله عليه وسلّم قال :"لا ضرر ولا ضرار" حديث حسن رواه ابن ماجه والدّارقطنيّ وغيرهما مسندا، ورواه مالك في الموطإ مرسلا عن عمرو بن يحيى عن أبيه عن النبيّ صلى الله عليه وسلم فأسقط أبا سعيد، وله طرق يقوّي بعضها بعضا.

32ª TRADIÇÃO
Abu Said, Saad Ibn Málik Ibn Sinan al Khudri (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: “Ninguém pode se prejudicar nem prejudicar aos outros.” (Ibn Mája)
Explicação da tradição
O exemplo disso é o de um vizinho que possui uma árvore e ele a irriga, deixando a água infiltrar na casa do vizinho, sem intenção. Pode ser que não saiba daquilo. O seu dever é parar este prejuízo quando souber de sua ocorrência, mesmo que o dono da árvore não tenha a intenção de prejudicar. Dizemos a ele: "Mesmo que não tenha a intenção de prejudicar, isto é rejeitado. Os teólogos, baseados nesta tradição, fizeram analogias de muitas coisas que dizem respeito ao vizinho.”
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso
المحاضرة الرابعة عشر

14ª AULA
الحديث الثالث والثلاثون
عن ابن عباس رضي الله عنهما أنّ رسول الله صلى الله عليه وسلّم قال :"لو يعطى النّاس بدعواهم لادّعى رجال أموال قوم ودماءهم، لكنّ البيّنة على المدّعي واليمين على من أنكر" حديث حسن رواه البيهقيّ وغيره هكذا وبعضه في الصّحيحين.
33ª TRADIÇÃO

Ibn Abbás (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro de Allah disse: “Se fosse dado às pessoas o que elas alegam, reclamariam as propriedades e o sangue dos outros. Porém, a prova deve ser apresentada pelo acusador e o juramento é de quem nega.” (Baihaqui) 
Conclusões tiradas da tradição (hadice): 
1 - A lei islâmica se preocupa em proteger as propriedades e as vidas das pessoas ao dizer: "Se fosse dado às pessoas o que elas alegam, reclamariam as propriedades e o sangue dos outros.”
2 – O alegado, se apresentar provas, será beneficiado com a sentença a seu favor, por causa das palavras do Profeta (S): "Porém, a prova deve ser apresentada pelo acusador." (a prova é tudo que mostra a verdade e não se restringe às testemunhas. Tudo que demonstra a verdade constitui em prova).
3 - E o juramento é de quem nega a acusação.

4 – Se quem nega deixar de prestar juramento, será condenado.

الحديث الرابع والثلاثون
عن أبي سعيد الخدريّ رضي الله عنه قال: سمعت رسول الله صلى الله عليه وسلّم يقول :"من رأى منكم منكرا فليغيّره بيده، فإن لم يستطع فبلسانه، فإن لم يستطع فبقلبه وذلك أضعف الإيمان" رواه مسلم.


34ª TRADIÇÃO
Abu Saíd al Khudri (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que ouvira o Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) dizer: “Quem dentre vós presenciar uma ação condenável, que se oponha a ela com suas mãos; se não puder, que o faça com suas palavras; se também não puder, que o faça com o coração, sendo que isto é o mínimo que se espera da sua fé.” (Musslim) 
Explicação da tradição
A obrigação de se mudar o condenável nos graus apresentados, primeiro com a mão, e isto só pode ser feito pela autoridade. Se não houver autoridade, que seja com palavras, e isto é o papel dos orientadores que mostram as coisas condenáveis para as pessoas.
  الحديث الخامس والثلاثون
عن أبي هريرة رضي الله عنه قال: قال رسول الله صلى الله عليه وسلّم :"لا تحاسدوا ولا تناجشوا ولا تباغضوا ولا تدابروا ولا يبع بعضكم على بيع بعض وكونوا عباد الله إخوانا، المسلم أخو المسلم لا يظلمه ولا يخذله ولا يكذبه ولا يحقره؛ التّقوى ههنا" ويشير إلى صدره ثلاث مرات "بحسب امرىء من الشرّ أن يحقر أخاه المسلم، كلّ المسلم على المسلم حرام: دمه وماله وعرضه" رواه مسلم.
ــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــ
* قوله صلى الله عليه وسلم "ولا يخذله" بفتح الياء وإسكان الخاء وضم الذال المعجمة.
* وقوله صلى الله عليه وسلم "ولا يكذبه" هو بفتح الياء وإسكان الكاف.
* وقوله صلى الله عليه وسلم "بحسب امرىء من الشر" هو بإسكان السين المهملة أي يكفيه من الشر.

35ª TRADIÇÃO
Abu Huraira (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: “Não tenhais inveja, nem manipuleis os preços das coisas. Não vos odieis, nem vos deis as costas. Não vos rivalizeis, prejudicando uns as vendas dos outros. Ó servos de Allah, sede como irmãos! O muçulmano é irmão do muçulmano, não é injusto para com ele, não o abandona à sua sorte, não o engana, nem o menospreza. A piedade se encontra aqui mesmo (demonstrou, indicando o peito três vezes); demasiada maldade demonstraria uma pessoa que menosprezasse o seu irmão muçulmano! Tudo o que um muçulmano possui é inviolável: seu sangue, seus bens, sua honra.” (Musslim).
Explicação da tradição
As suas palavras: “Não tenhais inveja" indicam a proibição da inveja, que denota o desagrado quanto às dádivas que Allah concede ao irmão, quer sejam religiosas ou terrenas, quer desejando que cessem ou não. Quando lhe desagrada o que Allah concedeu ao seu irmão, isto é inveja. "nem manipuleis os preços das coisas." Os teólogos explicaram que a manipulação dos preços é alguém puxar os preços no leilão, não desejando comprar, mas beneficiar o vendedor ou prejudicar o comprador. "Não vos odieis", ou seja, não devem odiar uns aos outros. "Nem vos deis as costas", ou seja, não devem divergir nas direções. "Não vos rivalizeis, prejudicando uns as vendas dos outros. Ó servos de Allah, sede como irmãos!” Sejam irmãos na amizade, na lealdade. Então, o Profeta (S) confirmou essa fraternidade, dizendo: "O muçulmano é irmão do muçulmano." O que os irmana é o Islam, a maior relação entre os muçulmanos. "Não é injusto para com ele" (não o agride). "Não o abandona à sua sorte, não o engana, nem o menospreza." A piedade se encontra aqui mesmo, quer dizer que o temor a Allah se encontra no coração. Se o coração possui temor, todo o resto do corpo o segue (demonstrou, indicando o peito três vezes). Então, disse: "demasiada maldade demonstraria uma pessoa que menosprezasse o seu irmão muçulmano! Tudo o que possui um muçulmano é inviolável: seu sangue, seus bens, sua honra.” Quanto aos bens, não podem ser infringidos com roubos e usurpações, ou por qualquer outro meio. Quanto à sua honra não pode ser caluniado, difamando a sua honra.

Conclusões tiradas da tradição (hadice): 
1 - A proibição da inveja. A inveja causa muitos malefícios: o desgostar quanto ao decreto de Allah; a inimizade ao irmão; a existência de rancor no coração do invejoso que aumenta toda vez que se depara com as dádivas de seu irmão.
2 – a proibição da manipulação dos preços pelo prejuízo que pode causar aos outros. Por ser a causa de inimizade. Não é permitido que o muçulmano odeie ao seu irmão ou cause algo que gere ódio.
3 – A proibição de darem as costas uns aos outros, deixando de se consultarem, porque isso é contra a fraternidade religiosa.
4 – A proibição de se rivalizarem, aumentando o preço das coisas para prejudicarem uns aos outros, ou pedir a mão de alguma moça, mesmo estando ela comprometida com outro, etc.
5 – A obrigação do desenvolvimento da fraternidade religiosa devido às suas palavras: “Ó servos de Allah, sede como irmãos!” O muçulmano é irmão do muçulmano, não é injusto para com ele, não o abandona à sua sorte, não o engana, nem o menospreza, porque isto é o contrário à irmandade religiosa.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso
المحاضرة الخامسة عشر

15ª AULA
الحديث السادس والثلاثون
عن أبي هريرة رضي الله عنه عن النبيّ صلى الله عليه وسلم قال :"من نفّس عن مؤمن كربة من كرب الدّنيا نفّس الله عنه كربة من كرب يوم القيامة، ومن يسّر على معسر يسّر الله عليه في الدّنيا والآخرة، ومن ستر مسلما ستره الله في الدّنيا والآخرة، والله في عون العبد ما كان العبد في عون أخيه، ومن سلك طريقا يلتمس فيه علما سهّل الله له به طريقا إلى الجنّة، وما اجتمع قوم في بيت من بيوت الله يتلون كتاب الله ويتدارسونه بينهم إلاّ نزلت عليهم السّكينة وغشيتهم الرحمة وحفّتهم الملائكة وذكرهم الله فيمن عنده، ومن بطّأ به عمله لم يسرع به نسبه" رواه مسلم بهذا اللفظ.

36ª TRADIÇÃO
Abu Huraira (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: “Àquele que aliviar, de um crente, uma angústia, das angústias desta vida, Allah aliviará algumas das angústias no Dia do Juízo; e àquele que resolver a dificuldade de um necessitado, Allah resolverá as dificuldades, tanto nesta, como na Outra Vida; e à pessoa que for discreta para com as faltas de um muçulmano Allah será discreto com as faltas dela, nesta vida e na Outra, e Allah estará ajudando o servo enquanto este estiver ajudando o seu irmão; e àquele que empreender um caminho na busca do conhecimento, Allah facilitará, por isso, um caminho para o Paraíso. Sempre que se reunir um grupo de indivíduos para recitar e estudar o Livro de Allah, fazendo-o em uma das Casas do Senhor, o sossego descerá sobre eles, e a misericórdia de Allah (louvado seja) os cobrirá; os anjos os rodearão, e serão mencionados por Allah, ante aqueles que se encontram na Sua presença. Aquele cujas obras tenham sido rebaixadas não será dignificado por sua linhagem.” (Musslim)
Explicação da tradição
Quem atrasar o seu trabalho, não adiantará a sua ascendência. Ou seja, quem se atrasar por causa de seus maus atos, a sua ascendência de nada lhe valerá; não o elevará nem não o adiantará. A ascendência é pertencer a uma tribo ou coisa similar. 

Conclusões tiradas da tradição (hadice):
O incentivo quanto à facilitar as coisas para quem está em dificuldade, ao dizer: "Àquele que aliviar, de um crente, uma angústia, das angústias desta vida, Allah aliviará algumas das angústias no Dia do Juízo". O alívio será de acordo com a dificuldade. Ao devedor, por exemplo, que não tem possibilidade de pagar a sua dívida, é dar-lhe prazo, ou perdoa-lo, que é melhor do que dar-lhe prazo. O ajudar quem for acometido por uma desgraça. O que importa é aliviar conforme a dificuldade. 
الحديث السابع والثلاثون
عن ابن عباس رضي الله عنهما عن رسول الله صلى الله عليه وسلّم فيما يروي عن ربّه تبارك وتعالى قال :"إنّ الله كتب الحسنات والسيّئات ثمّ بيّن ذلك، فمن همّ بحسنة فلم يعملها كتبها الله عنده حسنة كاملة، وإن همّ بها فعملها كتبها الله عنده عشر حسنات إلى سبعمائة ضعف إلى أضعاف كثيرة، وإن همّ بسيّئة فلم يعملها كتبها الله عنده حسنة كاملة، وإن همّ بها فعملها كتبها الله سيّئة واحدة" رواه البخاريّ ومسلم في صحيحهما بهذه الحروف.
37ª TRADIÇÃO

Abdullah Ibn Abbás Ibn Abdel Muttalib (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) transmitiu de seu Senhor (louvado e exaltado seja), dizendo: “Allah tem descrito tanto as boas quanto as más obras, e as tem detalhado. Para quem teve a intenção de realizar uma boa obra, e não chegou a cumpri-la, Allah a anotará como se a tivesse realizado integralmente. E se teve intenção de realizá-la e a realizou, Allah lhe anotará o mérito de dez boas obras, que poderão ser multiplicadas em até setecentas vezes, ou muito mais. E se a pessoa teve a intenção de realizar uma má obra, sem chegar a fazê-lo, Allah a anotará como se tivesse realizado uma boa obra, integralmente; porém se o fizer, Allah anotará como se cometesse apenas uma má obra.” (Bukhári e Musslim)

Explicação da Tradição

Observe, caro aluno, que Allah nos concede o sucesso, a enorme bondade de Allah, Exaltado seja, e analise as palavras: "a anotará", indicando a consideração por ela. As palavras: "integralmente uma boa obra" para confirmar a forte consideração por ela. No que diz respeito às más ações que quis praticar e deixou de fazê-lo, "Allah a anotará como se tivesse realizado uma boa obra, integralmente", confirmando-a com integralmente. "Porém se o fizer, Allah anotará como se cometesse apenas uma má obra", e não a confirmou como por inteiro. Louvado seja Allah, Glorificado seja, não se consegue enumerar o louvor a Ele. 

Conclusões tiradas da tradição (hadice):

A intenção se divide em três partes:

1ª Tentar e não conseguir realizar para ser-lhe escrito como mau ato por inteiro.

2ª Ter a intenção de fazer e deixar de fazer, não por temor a Allah, mas por ele mesmo. Isto será escrito a seu favor e não contra ele.

3ª Deixar de fazer por temor a Allah. Isto é o que esta tradição diz, Allah a anotará integralmente como boa obra.

الحديث الثامن والثلاثون
عن أبي هريرة رضي الله عنه قال: قال رسول الله صلى الله عليه وسلم :"إنّ الله تعالى قال: من عادى لي وليّا فقد ءاذنته بالحرب، وما تقرّب إليّ عبدي بشىء أحبّ إليّ ممّا افترضت عليه، وما يزال عبدي يتقرّب إليّ بالنوافل حتّى أحبّه، فإذا أحببته كنت سمعه الذي يسمع به، وبصره الذي يبصر به، ويده التي يبطش بها، ورجله التي يمشي بها، وإن سألني أعطيته، ولئن استعاذني لأعيذنّه" رواه البخاريّ.
38ª TRADIÇÃO
Abu Huraira (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) afirmou que Allah (louvado seja) disse: “Aquele que hostiliza um dos Meus servos mais devotos está em guerra coMigo. Jamais o Meu servo se aproximará de Mim com algo que Eu goste mais do que o que lhe prescrevi como obrigatório. Que Meu servo continue se aproximando de Mim através dos atos opcionais (orações, jejum, caridades), até que Eu venha a amá-lo. E, ao amá-lo, serei seus ouvidos com os quais ouve, suas vistas com as quais vê, suas mãos com as quais opera, e suas pernas com as quais anda. Se Me pedir algo, dar-lhe-ei; e se em Mim buscar refúgio, conceder-lho-ei.” (Bukhári)
Explicação da tradição
As suas palavras: Allah (louvado seja) disse: “Aquele que hostiliza um dos Meus servos mais devotos," (Esta tradição é um Hádice Qudsi, porque o Profeta a narrou repetindo as palavras de seu Senhor. Todo hádice narrado repetindo as palavras de seu Senhor é chamado de Hadice Qudsi). A hostilidade é o oposto da amizade e o amigo é o oposto do inimigo. Os diletos de Allah são os crentes e tementes. A prova disso são as palavras de Allah, Exaltado seja: "Não é, acaso, certo que os diletos de Allah jamais serão presas do temor, nem se angustiarão? Estes são os crentes, e são tementes." (10:62-63). As palavras: "está em guerra comigo". Ou seja, declarei guerra contra ele e será o inimigo de um dos diletos de Allah. Por isso, Allah permitiu que seja combatido. Então, Allah, Bendito seja, citou as causas da amizade, dizendo: "jamais o Meu servo se aproximará de Mim com algo que Eu goste mais do que lhe prescrevi como obrigatório", porque o culto aproxima de Allah, Exaltado e Altíssimo seja. Por exemplo, duas unidades de oração obrigatória são mais queridas por Allah do que duas unidades voluntárias. Um dirham de zakat é mais agradável para Allah do que um dirham de caridade. Uma peregrinação obrigatória agrada mais a Allah do que uma peregrinação voluntária. O jejum durante o mês de Ramadan é mais agradável para Allah do que o jejum voluntário, etc. Por isso, Allah tornou os preceitos obrigatórios no culto o que indica a sua preferência. 

"Que Meu servo continue se aproximando de Mim através dos atos (orações, jejum, caridades), até que Eu venha a amá-lo". É possível que este seja o objetivo ou o pretexto. Primeiro, a aproximação de Allah lhe acarreta o amor d'Ele. Segundo: Continua se aproximando de Allah com os atos voluntários até ser amado. O objetivo é o mesmo.  "E, ao amá-lo, serei seus ouvidos com os quais ouve", (ou seja, irei fazê-lo ouvir apenas o que lhe é benéfico. O significado não é que Allah seja a audição, porque a audição é um dos atributos do ser humano. O mesmo se aplica às palavras: “suas vistas com as quais vê, suas mãos com as quais opera. Se Me pedir algo, dar-lhe-ei; e se em Mim buscar refúgio, conceder-lho-ei.”

الحديث التاسع والثلاثون
عن ابن عبّاس رضي الله عنهما أنّ رسول الله صلى الله عليه وسلم قال :"إنّ الله تجاوز لي عن أمّتي الخطأ والنسيان وما استكرهوا عليه" حديث حسن رواه ابن ماجه والبيهقيّ وغيرهما.
ــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــ
*قوله صلى الله عليه وسلم "إن الله تجاوز لي عن أمّتي الخطأ" أي ما يفعل الإنسان من المعاصي بلا إرادة كأن يتكلم بكلمة كفرية على وجه سبق اللسان أو يرمي سهما إلى صيد فيصيب السهم إنسانا، هو رأى صيدا، فصوب إليه سهما فصادف السهم شخصا مسلما أو كافرا ذمّيّا، هذا القتل الذي قتله لا يؤاخذ به لأنه خطأ بلا إرادة ولا يدخل في الحديث ما يخطىء فيه الإنسان في مفاهيمه الحقّ.

39ª TRADIÇÃO
Ibn Abbás (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: “Allah não leva em conta o que minha comunidade comete por erro, ou por esquecimento ou pelo que foi obrigada a cometer.” (Ibn Mája e Baihaqui) 
Explicação da tradição

As palavras: “Allah não leva em conta o que minha comunidade comete por erro", ou seja, cometido sem intenção, "por esquecimento". São três coisas que o Profeta (S) esclareceu de que Allah não leva em consideração. O Alcorão indica isso, dizendo: "Ó Senhor nosso, não nos condenes, se nos esquecermos ou nos equivocarmos!" (2:286).
Conclusões tiradas da tradição (hadice):

1 – A extensão da misericórdia de Allah, e que a Sua misericórdia antecede a Sua cólera.

2 – Se a pessoa fizer algo por erro, não será censurado por isso. Se for coisa ilícita, não lhe é contado como pecado, não terá de pagar expiação, nem pela maldade que ele cometeu. Se deixar de praticar uma obrigação, não será considerada pecado, mas deve cumpri-la.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة السادسة عشر

17ª AULA
الحديثُ الأربعون
عن ابن عمر رضي الله عنهما قال أخذ رسول الله صلى الله عليه وسلم بمنكبي فقال :"كن في الدّنيا كأنك غريب أو عابر سبيل". وكان ابن عمر رضي الله عنهما يقول: إذا أمسيت فلا تنتظر الصّباح، وإذا أصبحت فلا تنتظر المساء، وخذ من صحّتك لمرضك ومن حياتك لموتك" رواه البخاريّ.
ـــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــ
* قوله صلى الله عليه وسلم "كن في الدنيا كأنك غريب أو عابر سبيل": أي لا تركن إليها ولا تتخذها وطنا، ولا تحدّث نفسك بطول البقاء فيها ولا بالاعتناء بها ولا تتعلق منها بما لا يتعلق به الغريب في غير وطنه، ولا تشتغل فيها بما لا يشتغل به الغريب الذي يريد الذهاب إلى أهله.
40ª TRADIÇÃO
Ibn Ômar (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que uma vez o Profeta (Allah o abençoe e lhe dê paz) o segurou pelos ombros e disse: “Vive neste mundo como se fosses um estranho ou viajante.” Ibn Ômar costumava dizer: “Quando entardecer, não esperem que amanheça, e quando amanhecer, não esperem que entardeça. Aproveitai a vossa saúde para a vossa doença e preparai-vos para a morte enquanto estiverdes vivos.” (Bukhári)
Conclusões tiradas da tradição (hadice):

É dever da pessoa racional, enquanto viver e com saúde, continuar a agir antes de morrer e seus atos cessarem. É dever do mestre adotar os meios para chamar a atenção do ouvinte, porque o Profeta (S) segurou os ombros de Abdullah Ibn Ômar (R).
الحديث الحادي والأربعون
عن أبي محمّد عبد الله بن عمرو بن العاص رضي الله عنه قال: قال رسول الله صلى الله عليه وسلم :"لا يؤمن أحدكم حتى يكون هواه تبعا لما جئت به" حديث صحيح.

41ª TRADIÇÃO
Abu Mohammad, Abdullah Ibn Amru Ibn al ‘As (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) disse: “Ninguém será verdadeiramente crente até que seu desejo esteja de acordo com o que eu trouxe.” (Ibn Abi ’Ássim)
Explicação da tradição
As palavras: “Ninguém será verdadeiramente crente". A intenção aqui não é eliminar totalmente a crença. "Até que seu desejo" (ou seja, sua tendência e vontade), "esteja de acordo com o que eu trouxe.” Tradição autêntica que foi compilada no livro: "Al Hijja".

Conclusões tiradas da tradição (hadice):

1 – A crença é tirada de quem deixa de praticar algumas de suas obrigações. As palavras: “Ninguém será verdadeiramente crente até que seu desejo esteja de acordo com o que eu trouxe”, isto de acordo com a lei islâmica. Ninguém pode excluir a crença de alguém por tê-lo visto cometendo uma desobediência, sem que haja uma prova legal para isso.
2 – O dever de se seguir o que o Profeta (S) legou.

3 – Que a pessoa deve abandonar seus desejos contrários à lei islâmica.

4 – A crença aumenta e diminui, como é conhecido no Islam.
الحديث الثاني والأربعون.
عن أنس رضي الله عنه قال: سمعت رسول الله صلى الله عليه وسلم يقول :"قال الله تعالى: يا ابن ءادم إنّك ما دعوتني ورجوتني غفرت لك على ما كان منك ولا أبالي، يا ابن ءادم لو بلغت ذنوبك عنان السّماء ثمّ استغفرتني غفرت لك، يا ابن ءادم إنّك لو أتيتني بقراب الأرض خطايا ثمّ لقيتني لا تشرك بي شيئا لأتيتك بقرابها مغفرة" رواه الترمذيّ وقال: حديث حسن صحيح.
ــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــــ
* قوله "عنان السماء" بفتح العين قيل: هو السحاب، وقيل: ما عنّ لك منها أي ظهر إذا رفعت رأسك.
* وقوله "بقراب الأرض" بضم الكاف وكسرها لغتان روي بهما والضمّ أشهر. معناه: ما يقارب ملئها.
42ª TRADIÇÃO
Anas (Que Allah esteja satisfeito com ele) relatou ter ouvido o Mensageiro de Allah (Allah o abençoe e lhe dê paz) dizer: “Allah, louvado seja, disse: ‘Ó filho de Adão, sempre que Me implorares e Me suplicares, Eu te perdoarei o que houveres feito, sem que nada Me importe! Ó filho de Adão, ainda se tuas faltas alcançarem os horizontes do céu, e Me pedires perdão, perdoar-te-ei! Ó filho de Adão, ainda se vieres a Mim, depois de haveres cometido tantas faltas que dessem para encher a terra, e te encontrasses coNosco sem nada nem ninguém associares a Nós, conceder-te-íamos um perdão que cobriria toda a terra.’” (Tirmizi)
Conclusões tiradas da tradição (hadice):

1 – A evidência da extensão das dádivas de Allah.

2 – Os pecados, por maiores que sejam, se a pessoa pedir perdão a Allah, Ele o perdoará.

3 – A virtude da sinceridade. Ela é causa de perdão dos pecados. Allah, Exaltado seja, diz: "Allah jamais perdoará a quem Lhe atribuir parceiros; porém, fora disso, perdoa a quem Lhe apraz." (4:48).
Conclusões tiradas da tradição (hadice):
Pedimos a Allah, o Altíssimo, que nos abranja na Sua indulgência e satisfação, que nos conceda a misericórdia, pois Ele é o Generoso.
الخاتمة
فهذا ءاخر ما قصدته من بيان الأحاديث التي جمعت قواعد الإسلام، وتضمّنت ما لا يحصى من أنواع العلوم في الأصول والفروع والآداب وسائر وجوه الأحكام.وجعلناها مقرر الفصل الرابع لطلبة المعهد. 
فعلى الطالب حفظ ما تيسر منها وفهمها فهما جيدا فان مدار الاسلام  عليها ويحرص كل الحرص على العمل بها فانها الدين كله.
ولله الحمد أوّلا وءاخرا وباطنا وظاهرا. انتهى كلام النووي رحمه الله.
وسبحان الله والحمد لله رب العالمين
Conclusão da disciplina
Isto que desejei mostrar das tradições que reuniu as bases do Islam e inumeráveis tipos de ensinamentos nas bases e nos ramos, de éticas e outros tipos de regras, transformando-o no Quarto Bimestre para os alunos do Instituto.

O aluno deve decorar e compreender bem o que puder, pois abrange o círculo do Islam. Deve se empenhar em praticar os seus ensinamentos.
Louvamos a Allah no início e no fim, em segredo e em manifesto.

Final das palavras do Nawawi (que Allah tenha misericórdia dele).  
